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EL CATECISMO EN LA ESCUELA 

• H ^ ^ S ^ ^ i ^ ^ V ^ ^ V 

LA REUNIÓN DE AYER 

Sobre una miormacián. 
Cci ioc idas s o n de n u e s t r o s l e c t o r e s l a s 

t l ec la rac iones h e c h a s al c o r r e s p o n s a l d e 
'El Dicmo de Barcelona, d e e s t a c o r t e , p o r 
•un c o n s p i c u o p e r s o n a j e m i n i s t e r i a l y r e 
p r o d u c i d a s p o r g r a n p a r t e d e l a P r e n s a 
ca tó l i ca d e E s p a ñ a . _ 

At i i i que n u e s t r o s i n í o n n e s p a r t i c u l a r e s 
i u e r o n s i e m p r e c o n t r a r i o s á lo q u e all í s e 
d ice n o n o s d e c i d i m o s , s i n e m b a r g o , a 
d e s m e n t i r a l co lega c a t a l á n h a s t a c o m p r o 
b a r l o s n u e v a m e n t e . _̂  

D e la a s e n d e r e a d a i n f o r m a c i ó n , p o d e 

m o s dec i r h o y : 
p u e es e v i d e n t e m e n t e tendenciosí i .^ 
O n e es i n e x a c t o e l q u e el v o t o p a n i c u -

lar^del S r . V i n c e n t i idcnga la sanción pjn-
via de Roma». 

Q u e a c t u a l m e n t e l a S a n t a S e d e n o esta 
dispuesta á aprobar fórmula ninguna que 
disminuya sus derechos en punto a la en
señanza obligatoria del Catecismo en las 
escuelas primarias. 

O u c p u e d e ser d e t a n r e d u c i d o a l c a n c e 
el R e a l d e c r e t o , q u e l a S a n t a S e d e n o exea 
p r u d e n t e , p o r g r a v e s r a z o n e s , e l h a c e r pu-
bltca y solemne protesta, cosa muy distin
ta de la aceptación. 

Ove esas r a z o n e s e n n i n g ú n c a s o s e d a 
r í an p a r a l o s ca tó l i cos e s p a ñ o l e s , q u i e n e s 
n o sólo e s t á n e n el d e r e c h o , s i n o e n l a 
ob l i gac ión , d e d e f e n d e r la e n s e ñ a n z a ob l i 
g a t o r i a de l C a t e c i s m o . 

Q u e p o r t a n t o , n u n c a h a h a b i d o des 
a p r o b a c i ó n d e l a c o n d u c t a s e g u i d a p o r lo9 
ca tó l i cos e s p a ñ o l e s a l d e f e n d e r l a e d u c a 
c ión c r i s t i ana d e l a n i ñ e z . 

C o i n c i d e n , p u e s , n u e s t r o s i n f o r m e s , c o n 
los d e n u e s t r o q u e r i d o co lega El Siglo 
Futuro. 

El Consejo. 
Ayer t a rde con t inuó sus del iberaciones, 

para emi t i r d ic lamen sobre el proyec to de 
Secreto relat ivo á la enseñanaa del Catecis
mo en las escuelas del E s t a d o , e l p l eno del 
Consejo de Ins t rucc ión públ ica . 

Asis t ieron á él los señores Obispo de Ma^ 
Úúá, vSantamaría de Paredes , P ida l (don 
A k i a n d r o ) , m a r q u é s de P ida l , Groizard (don 
Ale í and ro ) , AUendesalazar , Bugal la l (don 
Gabino , Domínguez Pascua l , L a Cierva, 
Cortezo, Mellado, Egu i l io r , Rodr íguez S a a 
Pedro , Rodr íguez de la Borbolla, Sa lvador 
ÍD Aniós ) , Ec l iegaray , Conde y L u q u e , con
de de Calleja, Bol ívar . Burel l , Sel les , V m -
ceiiti, Cortázar , Be rgamln , Calvo y Madre -
,1o, Groizard. (D . Car los ) , Avi les , _ Rod i i -
ciiez Carracido, Azcára te , L a b r a , J l ino josa , 
Fe rnández Pr ida , Bre tón, Gal lego Díaz , 
l íosel ló . Rodr íguez M a r m , Gómez d e Sa
quero , marqués de Retort iUo, López (don 
D a n i e l ) , Madr id Moreno, F lores Posada , To-
Müia Val le , Menéndez P ida l , vSanz Esca í -
t i n Timénez (D. R a m ó n ) , Sánchez Lozano, 
Rn iz l iméiiez, H e i r e r o (D. José J o a q u í n ) , 
iPafflóH y Cajal, Alvarez Mendoza, condesa 
d e Pardo Bazán y doña Carmen Rojo. 

E l to ta l de at , is tent ts íué de cmcuenta y 
t r e s consejeros. 

fíRíes d® la reiinién. Trss enmiendas. 
Antps de encerrarse los conííejeros en la 

éala de Consejo t uv imos oca-.ión de hab la r 
con a lgunos de ellos. - - , 

Todos es taban de ncuerdo en cuan to a 3a 
lai-or que eu la sesión pud i e í a reabza.rsc. 
l a op iu ión genera l , casi u n á n i m e , e ia la 
¿ qut- «o hab ía t i empo m á s que para dw-
CDtir el voto pai t ic t i lar p resentado al dieta 
m e n 
al 
Rojo. ^ . , . , , , 

Se'"áii feferencir,'3 que nos facihto el p r e 
sideií te , Sr. San tamar í a , l a sesión conieuza 
Tía haciendo uso de la palabra el seno 
m a r q u é s de P ida l , qu ien cüi is ivai i ía 
mcr tu rno en con l ia , in ipugn.u ido el 
paTíicular del S r l^abra. 

Es t a noticia la coul i imo ( c'-.n;ieí ü . La-
uiel López. Es casi s e g a i o - ' J ^ e í a - q u e ni 
Señor marqués de Pida l le conle-;ie pa ia .T;)C-
yair s u voto el Sr. Lab ja , y clnro e ;̂ o^nc 
entonces la sesión la cousumir ia cftos dos 
oradores . Mi opin ión es que no se p txbá 
en t r a r e n el dicíar,xem ^ ^ 

Sup imos t amb ién que se picsoi . tau. in .il 
comenzar la res ión t i es cnmJci:(bxs: m u a! 

cmu ei vuLu jjcxv.v-...^.. í̂  " " ; " j í„ : / ,„ ijor marques de l-idal, que 
men por el Sr. L a b i a , y ^^^•''fJ^^,''.^Xln S^"^^'» t u r n o en cont ra , trac 
al mi smo , de que es au to ra dona Cai .nen -^^^ ,^^_^^^ ̂ ^^ P.,pek-s, y cm. 

CcmE@»z:a la s@sMn. Discurso <i@ Bariamín. 
A las cinco menos ve in te , cen-áronse l a s 

pue r t a s de la sala de Consejo, y comienza 
éste Su sesión. 

Se dio lectura á las enmiendas de que ha-
ccmas menc ión an te r io rmente , y á conti
nuac ión concedióse la pa labra al Sr . Berga-
mí i i , pa ra consumi r el p r imer t u r n o en con
t r a del vo to par t i cu la r del Sr . Lab ra . 

L a caracter ís t ica del discurso del Sr . Ber-
gamín íué la concisión, pues a l i m p u g n a r 
el voto, c iñóse por comple to al a sun to , n o 
separándose de él n i u n ápice. 

Es tud ió la cuest ión p l an t eada en el voto, 
bajo el p u n t o de v is ta l ega l , sos teniendo 
que n o ex is t iendo conflicto a l g u n o , y que 
no habiéndose formulado pro tes tas de n in 
g u n a clase cont ra el espí r i tu de la expos i 
ción que precede al voto par t i cu la r del se
ñor Lab ra , no hab ía por (jué acudi r en con
s u l t a al Gobierno, debiendo cont inuarse 
m a n t e n i e n d o el statu quo. 

Fijóse p r inc ipa lmen te el Sr . Be rgamín , 
e n el p u n t o que se -refiere á l a l ibe r td de 
enseñanza del maes t ro , sos teniendo que es
t e n o puede nega r se á enseñar la Doctr ina 
c r i s t i ana , enseñanza que , por ser la oficial 
del E s t a d o , e s t á ob l igado á da r , cosa q u e 
y a sabe el maes t ro d e u n modo previo al 
asp i ra r á r egen ta r u n a escuela. 

E l maes t ro , cuyas creencias es t ima él que 
no le pe rmi ten enseñar el Catecismo, podrá 
y deberá concretarse á ejercer s u profesión 
e n e&uelas par t icu la res , pe ro en modo a lgu
n o p u e d e negarse á p res ta r aquella ense
ñ a n z a en escuelas públ icas ó del Es tado . 

Sucede e n este p u n t o a lgo de lo q u e pue
de ocurr i r , y de hecho ocurre , decía el se
ñ o r Be rgamín , en Ja Admin i s t r ac ión de 
Just ic ia . H a y muchos, jueces que indiv i 
d u a l , que persona lmente , son enemigos de 
la pena de m u e r t e , y que , sin embargo , al 
a d m i n i s t r a r jus t i c ia , la h a n de impone r en 
aquellos casos que la ley de te rmina ó en 
ot ro caso r enunc i a r á s u cargo . 

E l d iscurso del vSr. Be rgamín , fué u n ad
mirab le discurso, p u e s el d i p u t a d o conser
vador in te rpre tó con m u c h a sue r t e los tex
to s legales que adujo , demos t rando d e u n 
modo incontes tab le , • q u e e l ar t . i i de la 
Const i tución, sólo hace defender la ense
ñanza de la Rel ig ión catól ica por el maes 
t ro . Según la au tor izad ís ima op in ión d e u n 
i lus t re d ipu tado é ins igne académico, el se
ñor Bergamín cons iguió pu lver iza r c u a n t o s 
e r ro res se h a b í a n expues to en las an te r io 
res Sesiones a l t r a t a r de la in te rpre tac ión d e 
los t ex tos legales . 

Hebla Labre. 
Al Sr . Bergamín le contes tó D . Rafael 

Mar ía de Lab ra , qu ien apoyó s u voto par
t icular , t r a t ando de expl icar lo en tomos, si 
hemos de creer a l Sr . San t amar í a de Pare
des , de g ran mesu ra y t emplanza den t ro , 
como es n a t u r a l , de su cr i ter io . 

Nosotros podemos decir , qne el discurso 
del vSr. Lab ra íué encaminado pr inc ipa l y 
casi exe lus ivamente á querer ha l la r coiitra-
tlícciones en t re los preceptos legales de la 
Const i tución de 1876, los del Concordato de 
1851 y lo,s cons ignados e n la ley de Ins t ruc
ción públ ica de 1857. 

El Sr. Labra incur r ió en u n grav í s imo 
errt-r, cual fué el de as igna r a l ar t . 11 d e 
la Const i tución, u n sent ido racionalis ta é 
individiuiHsía que en real idad n o t i ene . 

L® qus élCB Bmsll. El segier.do tyrn@. 
Los Sres . Be igamín y I^abra rectificaron 

u n pnr de \ e c e s insi'^tieKdo en los p u n t o s 
capi ta les de sus a rgumentac iones respecti
vas . 

Co l ín la hcs.i av.^ii/aba comenzaba á ttí-
m;iT cuerpo Ja creencia de une 110 l legar ía 
á votarse ni el %olo p^rticii lai del Sr. Lab ra . 

A^í opinaba cn t i c otros muchos cooseje-
rc'i el vSr. B n i u l . l í e -vibto- decía—que el se

de Pida l , que consume el se-
e u n a ¡¿ran car-

j i m p o r t a n t e n o e s l o q u e d i g a e l G o b i e r n o ; 
p o r eso r ep i to q u e por lo q u e l a op in ión s e 
s iente a l a r m a d a e s p o r la t endenc ia del de
creto q u e e l Gobie rno s e p ropone l levar á 
la piráctica. 

Dijo e l señor m a r q u é s d e P i d a l q u e 'S& %ó 
haber e n el fondo de todo es to u n a cues t ión 
y u n in t e ré s pol í t icos , e s t aba s e g u r o de que 
muchos consejeros que v o t a r á n con el _ Go
bierno vo t a r í an con él y con los católicos. 

E l no tab i l í s imo d iscurso de l m a r q u é s de 
Pidal p rodujo e n el seno del Consejo ten 
efecto y u n a sensación g r and í s imas . Des
p u é s de var ios de los párrafos que prormn-
ció se oían af irmaciones de b ien , m u y bien , 
dichas por la maj^or pa r t e de los consejeros, 
en t re ellos por muchos e x min i s t ros l ibe
rales . 

En Su discurso el m a r q u é s de Pida l es tu
v o correctísimo de frase, deferente con el 
Sr. Labra , impecable en su dicción. 

0fr@£ discurres. 
El í-̂ r. Btirell hizo u s o de la nalabra pa

ra ' ' 
la 

Á n g e l Daban, y Vallejo, Mar ía Pascua l 
U r b á n de Buraya," Carlos A lva re s y Givaja-
iTo, Car los de A y m e r i c h de Alvarez , .Geno
v e v a Gui l lo to , v i u d a d e Se r i s -Gran ie r ; Ade
l a ida Cánovas del Cast i l lo d e Mar t ínez Ma
r í n , Dolores d e l Cañizo M i r a n d a , Ben igna 
Bisos , Teresa P a r r a d o de Domínguez , Ma
nue l Garc ía de l Cid, T r i n i d a d Ala rcón de 
G a t c í a del Cid, M a x i m i n a Cláreos Sánchez, 
v i u d a d e Barr io M i e r ; A u g u s t o Navaitro-
Gal l ién , Mar ía d e los Dolores Sauz de Na-
varro-Gal l ién, L u i s a Gar r ido Flores-Calde
rón , Concepción Colas E g u í a , Concepción 
Vérgez , Mar ía Sef^ura H e r m a n a s , J u a n Ló
pez Marmole jo , E m i l i a Menéndez , v i u d a de 
G u t i é r r e z ; Ma t i a del P i la r Viscasi l las y Ca-
lañero , «luque-^a de Ter rauova , ba ronesa de 
I.ajoyosT, .Gilberto Corral y L a r r e , P i la r 
M a i t i n , Ou íu t ina Seco, marquesa de Cor
t i n a , ) ' , ' í - ; i Garc ía , m a r o n e s de Casa-Ar-
n a o , -•i.r.ía de los Dolores"Freyre , v iuda de 
Díc/ . ; luana F r e y r e , v iuda de López del P i 
n o ; Antonia Rodr íguez de H o z . José de la 

, Cruz, An ton io María de Isleña y San Mi-
iiisioncs, y al m i s m o t i e m p o aprovechó ^ Han , Andrés Monje , vizcondesa de Garci-

ocasióu pa ra combat i r al ( íobierno, a l | G r a n d e , Jasefa j \ luñoz de Segovia . jMaría 
que l lamó de cierto modo mixtif icador, p o r , p c r c n g u e r , v iuda ds A s u i l a r ; Gonzalo Gon-
entender que hacía u n nroyec to de decreto | 7Alez H e r n á n d e z , M„r i a Josefa J iménez de 
que no hub ic i a sido obra de u n Gabinete ^ Cícnzález Hernái idez , Car inen Boroya Zam-
presidido por el Sr . Canale jas . j h - a u a , Rosar io Gorosp tc l de Aracame, Car-

Yo quiero l iablar eomplc tamente e l a ro__ | - ^ - ' i To ' dam de Yaldés , J u s t a Bemáldez y 
parece que dijo el Sr . Bñii-ell,—pues me en- | Re-iv-.-c de Tejado, a t a r í a Josefa Trespala-
cuentro en una s i tuación difícil, po rque ,si ció- s- Caí vfjal de Díaz Caucho, E lena 
voto^el vo ló pa r t i cu la r del Rr. Labra se me ¡ CTr.n.-c-GcK.'ílez de Mata , Ale jandr ina P a g -
podiá creer en dis idencia coa el Gobierno, l u i r e c i . Tn=tina Kseto ( í c t , Francisca Gon-

Porquie leccrdando oátraío-i del dipcur,~;o zález F c r n í n d e z Mai ía Paz Fe rnández de 
prcHuiicicdo ayer eu la Ac idcmia de J u r i s - H i Hoz v Carcí.n-Peiate, Luz v Teresa N ú -

Méndez 
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. Un donativo y tina carta. 
En la MÚacción acaban do entregar á «Curro 

Vargas» una carta que copio á la letra. Dice así: 

«Mi más apredable señor «Curro Valgas»: Este 
pobre labriego se ha entusiasmado cristianamente 
oon la hermcsa descripción que en E L DEBATE hizo 
usted de las escuelas SalesianaB, y, para hacer algo 
práctico, he girado cincuenta pesetas á nombre de 
usted, que tendrá la amabihdad de entregar en par
tes iguales á los mencionadee religiosop, y á la SUF-
oripción pai'a formar maestros cristianos, iniciada 
por E L DEBATE. SU afectísimo s. s. q. s. m. b.,— 

Manuel Amor. 
Santa María de Babio (Corana).» 
Con mucho gusto realizará hoy mismo «Crrio Var

gas» los laudables deseos do este generoso donante, y 
en nombre de los beneficiados con ese donativo, le an-

DESDE ROMA 
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2000 peregrinos ante Pío 1 . 

R O M A 4. ao. 

E l Pa.pa ha recibido hoy, en la sala d e l a s 
BeatiñcaCJoneSi, á dos m i l pe regr inos l om
bardos y franceses, á quienes acompañaba e l 
Cardenal -Arzobispo d e Mi lán , monseñor 
Fe r ra r i , que leyó u n expres ivo Mensaje de 
sa lutac ión a l Ponitífice. 

Monseñor Al fomo, en nombre del P a p a , 
dio lectuira, á cont inuac ión , al s igu i eme im
por t an te discurso: 

.¡Vuestra presencia , amados hi jos, m e lle
n a de a legr ía , en estos momen tos eu q u e 
conmemorarao.s aqué l que concedió la paz 
á la Iglesia . Vosotros, mi lanoses , cpie fuis
te i s los pr imeros en gus ta r los fiuLos de l 

i Ed ic to sa ludab le , manifes tá is a s í vues t ro , 
deseos de que re tornen los t i empos aqné-

jllos, en que los c i i s t ianos gozaban de li-

pruoencia por el vSr. 1.a Ciervr , voy crcj-cn-' 
do que el Gobierno está comp1ct^r>ie:ite de 
acuerdo con Roma eu la cre-^tión o r e se các
hate, y por ccí.'sigijiLUÍe, q r e cst,rrio-í t v r -
diendo el t i empo . 

E n etíte nui í to del discin-so del Sr . E. in il 
in tervino el señor Obisrc- t ^ r-nur.iJ-.Vl-
calá. 

KiiíiStro siuad-'fciuio P id . i . l c 

ñcz de Arcup 
'•!(' VJtio, G c a 

ticipa unas palabras de giatitud. «He querido ha^er' |̂ ^^!*ad,_ l iber tad de que la "Iglesia ncces/.a, 
pa ra e jerci tar s u minis te r io en bien de J'"s algo práctico», dice el señor Amor. Si, algo prác

tico está haciendo falta, mucha falta, para dar 
verdadoi'o empiiie á la HCLUJU eaiólica. 

a lmas , s ieneo m u y cioloroso que m i e u t i a s 
d a m o s grac ias á la Providencia , por habcn 
sacado de las t in ieblas del ¡rentilismo al" 

Tomamos el ejemplo del enemigo, cuya solidan-! g r a n Cons tan t ino , p a r a que er igiera 
no se refleja tan solo en una acción teórica, 

sino que se traduce ea hechos prácticos. Y no ol
videmos que el sacrificio en esto último caso es 
mucho mayor, por lo miémo que la situación de 

píos á la re l ig ión perseguida por los cmpe-'-
r adcres roii iauos. y diera l iber tad al c r l s i i a t 
n i s m o , TcsíituyeBdo á la pa r los bienes q r e 
se le hab ían u s u r p a d o ; hoy. en med.io d& 
t a r t o psogieso civil y científico, la lglc,'--ia 

•xL F ' ™ ¿ l v ^ Hlor-'no7"piíar;«^^'*^ "^^^^^ «^ '̂«-a^- «̂ *i'»'"° prccana, ounslituycn-i ;;;;:j™jj"a'7H"';;a¿:';{e'i^^s'^G^Í^-^r^Q^ c u n t í a , 
Airo de Fernández ' J l o rcno . aviaría áeíi^^ ^'^^''^ " '̂l** '^^ prima- obtíácilo en la lucha, el nos aquel la l ibertad que le es necesariíi pa-

\í¡)y,jt'¡'^¿ Ibáñez , Canr-en Garc í a ' g r an problema de vivir. ; ra el desarrollo de su acción sobreiialni . i l 
'..) va Fe rnández de la H o z ; . R a i -

-1 (••: 

. v ' r 
. l i -Z . 

il ir-
ex mmib t ro l ibera l . asegii'T-.ido qiie no 

h a y acueu lo n i ccvnvenio rilgimo con Roíua, 
y que lo que él si ipone es o'iie el ílorii^i-
no h a b l a sí acudido á Roma en consul ta , p.o 
lo cual no se dednce niic haya ,-cuerdo. ' 

El Sr . Groi/^ird in te rx ino entonces en el 
incidente , dec la rando que si el dict;.meii con
t aba con la ajuobación de la San ta Sede, 
él y ot ros ex min i s t ros l iberales l o vota
r ían , vo tando en cont ra de él caso d e que 
Bo^^contase con dicha aprobación. 

Según lefereucias dé una ins igne pe iso-
nal ídad, cuya opin ión t iene para nosot ros 
g ran valor, La in te ivenc ióu del vSr. Groizard 
t u v o g rand í s ima impoi l anc ia , pues logró 
desliacer u n a i n t r i g a q u e se hab í a t r amado 
por los amiíjos d t l Gobierno, en v i r t u d de 
la cual , el " ' ' 

E l i sa Carvaja l , v iuda del 
^-'i v e r a : ^Ini ia de la Concep-
^.Jaría de los Angeles de la 

iÑavcla LloreiT:, \ i n d a de Her ' -á iz ; 
Padi l la , F lorencio Solera, 

es de r i ih i l , Matmcla y Ange les Ló-
cz-Bernámlez , Fi lomena .Santiago, 
- A le j e s ; Es téfana de la L a m a y 
]e.-é j\] iría Ai igus t ín y Tosan tos , 
I I . de 'i ' ti.ida, ' h ica inac ión Azopa, 

Mi randa y González, P i la r Mar t ínez , 

rr.- iw i í-''1 
sj r cn i l R r 
cu'jf Mi''-:i 
Hiif 1 ' , R 
b i d J i Lned io 
jm,i(;iic 
pez ' \ ' 

JiJurit.i 
Jür.n 

El hermoso precedente que nos ofrece esc entu- sobre la t i e r r a ; la Igles ia t i ene u n fin sape -
siasta dercnsor de ia buena doctrina, puede y debe " « i ' al de la sociedad civil , po rque mil a á la 
tener muchos imitadores. Tiempos son éstos de lu- iPerfeccion de las a lmas en la e te rn idad . 
cha constante, de lucha tremenda, en la cual hay 

viuda de l ' a r a d c l a ; dnqiic de la Conquis ta , 
R a m ó n (L Rodr igo Noreda! , Aure l ina BonaLj^j^j^^ ¿^ j ^ ¡.̂ ^ incendiaria y de los trágicos des 
de <L Rodr igo , R a m ó n , F e r n a n d o y L u i s G. , , . , , , . • -r.- r. 
r . „ . i J ± i.-.i'., ' T.,Lf„ w . , . , . i „ . w ínr.rmipc.pc borfamientos de la chusma sm Dios? 

que apelar á todos los medios (iíciios, es elamj, 
y en la cual se precisa el esíuerzo Oe todos para 
poner un dique infranqueable á la revolución, que 
avanza bien pertrechada; y bien unida. Por gran
des que sean esos sacrificios hechos hoy poí to
dos los católicos españoles, ¿qué paedcn represen
tar, si gracias á eUos alciamoe el triste día, «la ho
ra negra», de un desmoronamiento definitivo al res-

des 

Rodr igo Bona, Jo.sefa Fe rnández , marqueses 
d e ( íoicoerrotea, E lv i ra Maza, María d e las 
Mercedes Vi<1al-Abarca y vSalazar, v i u d a de 
'^awa; E m i l i a de Cuezala é I g u a l , Dolores 
Gi iaber t , F ranc i sca de Pau la de Gri jalba y 
L e n a d e ' G u m i c h a g a . Amal i a Jodra Alonso , 
. ' \ntonio L. S la ' zo , duquesa de SIedina de 

, Sr . Labra re t i ra i ía su voto par - ] Rfoscco, Dolores Barr io de Bacqné, mar -
t-cuiar, y e l Sr . V m c e n t i , admi t i r í a a m p l i a - U u e s e s de la Cenia , Generosa F e r n á n d e z , 

a su d ic tamen. ^ ¡Modesta Vara Y a g ü e , viudü de L l a g n n o ; 
es una inLnga, aecia la persoüal i - , l ouac i a Zaragoza, v iuda de Cafí-era; Leo-

cíoiíes á su d ic tamen 
Esta 

dad 

Todoe en la vanguaidia, todos y cada uno han 
de aportar un grano de arena á esta gi-an obra de 
salvación. 

Un imperativo de fe y de patriotismo nos dice 
que ha llegado el laomiento de sustituir en gran 
parte las palabras oon loe bechoe, y la teoda con 
la acción práctica... 

«Cano Vargas», al menoe, ío entiende así. 
CUflRO VARGAS 

y la h a hecho abor ta i hábilnici i ic . Y cons
t e q u e yo uo va&lo ser sospcc'mso al t r i 
bu ta r u n elogio al Sr . Groi-s^üd. 

Terminó la sesión p id iendo cí Sr . Obispo, 
e n vis ta de las pa labras del Sr. Biwell, eme ' 
s e ap lazase h a s U el Itnics, la p r ó s i m a ' 
renHióa del Consejo. As í se acordó. I 

fs lo ássec'iado. I 
^ Pues to á votación el \clc« p a r t i c r l a r del 

Sr . Lab ra , fué de jeehado po r íiian m a y o - ' 
r ía, pncs sólo lo hicieíon eu favor d e ' d , 
ociio cen'^...jerc<, cu i í e ellos, lo-, S ics . L:.-
bra , Azcá ia te y Mcpóndez F idah 

El SQIS de Smz Escaríífs. 
En la votación de an teayer , en la f,i=e 

quedó desechado el voto del ,Sr. vSinz Es-
ca i t ín , íneíoii les vo tan tes e n p r o del mi smo 
los 19 consejeros s igu ien tes : 

S res . Obispo de Madrid-Alcalá , Pidal (el 
marqués y su h e r m a n o D . Alejandroi), Ro
dr íguez San I 'edro, Domínguez Pascua l , 
AUendesalazar , Hiuojosa , Coiide y L u q u e , 
Rodr íguez Mar ín , Avi les , Cortázar , F e r n á n 
dez P r ida , Sánchez Lozano, m a i q u é s de Re
tort iUo, Sanz y Esca r t ín , Bergamín , conde 
de Bugal la l , Toi ro ja (D. Edua ido ) y J imé
nez G a r d a (D. R a m ó n ) . 

^oníereacias mterssaiit 

La Opáeit Hliliftai* d«l Santo 8«p«iopa> 
E n represea tae ión d e l a Ondetí Mi l i ta r del 

S a n t o Sqjiulcro, es tuvieron aye r e n l a N u n 
c ia tu ra , con objeto d e sa luda r á'riKfflSefior 

I 

la Concepción d e la Concha y More
n o , Mi lagros González d e la Peña y de 
la E n c i n a . María de los Ange les de Solto-
CloBa.nl de Zuzuar rcgu i , Vicente Aldegun-
d e . S e g u n d o Cabrero , C«« 'net t - t -onzález d e 

y Vi l lar , r e y é e a r m a s de S . M . ; D . Ga
briel Apar ic i , y D . Rafael F u e r t e s Ar i a s de 
Castel lón. 

í l o n s e ñ o r Ragoae&si recibió m u y amable
m e n t e á la Comisión, con la cua l es tuvo 
conversando sobre la menc ionada ine-titu-
c ión caballeresca. 

Los v i s i t an tes salieron s u m a m e n t e com
placidos de l a en t rev is ta con el señor N u n 
cio de S u San t idad . 

Toca, Jesús Diez Almnrza , Ange l a G. Mon
tes , iMeicedes López, María de l a s Merce
des ?iloi)taico y <í.i~cía, Ju l ia Pérez de Í-Iar-
t í iK/ , Tviai:^! joí-'cLi Montai ier Sampol , Sol 
A. lu^ Tcrriic-í, A'-ceti-^iófl LÓTKZ, v iuda ele 
F t i n á ' j d c z ; J c a q u i n a ^íjoi 'cnte y Lossada , 
Amelia (íaieTo d-e Romen , Cafmen Blanco 
:Ua~.x!uít', 7iía;T.i Cu-eivo Lauda , coiulesa \ixi-
da de ' iV ' -e- \ 

ú p i i -
% oto 

L? segunda de las cciilcrcpcías jmidic . í s 
o rga r i zada pc^r la J u u t a N.iclwi d d e p a d i t s 

10 hay^ t r e s t rx - d e familia p a i a demos t ra r e n e el carácter 
MeS y u n o rak-, de aiiipliaciéii, que puede gal de la^ejiseñai-/..; del O.itc-^isme. cu j j5 .e 

'coflerdeise, eieo que habrá .p.iia l a í o . cuelas públ icas , ht, ,i,".c,ic \ a i i a i F c por di^-
j E11 e-lc punto—.i5a.diú el Sr . Pure l l—hay posicicmes de l Poder e jecut ivo, se \c'• 

des t u i d e i i c ' a s ; u r a , sus tenta t la por el jefe ^á el i-iózamo h n c - , a kts t i e s de l a t a ide , 
d^l GobJcruo. quien , s e g ú n ^ h e oído decir , e n e l ^ s a l ó n de Actos del Falace Hcilel, y 1 
lia d^-tl 'i-aeo qr.e iniaíiana, sea ccnio sea, de- t a i á á cargo del emi-.ieiiíe catedi-ático de la 
K-iá úv- por icnrir ia i la su labor el Consejo iUi»vcrs idad Cenl ia l y con.scjero de In s t i uc -
Í!L- I iT-huri ióu pú!)lica, y una segunda ten- « ó n públ ica , D . Joaquín Fernáj idcz l-r.-v, 
dcne i i , une '•nstrntan los concejeros de l a ' . -."- ^culcrcijcif <ie que se ha ei icaigado el 
cxt!Ci);a deiceha, los que , según t engo enten
dido, o n i t u j í ai.sTgai la discusión para ga-
ji ii* l.T iVíóxima s e m a r a . 

l i e nídc, ruciAárS, r-seinii .T—tenninó di-
cx miniqtro l ibcia l—que es posible eic iJo el 

>iv. si.i Lardí- vuelva á hacer uso de la pa-

h i -nada f^r voto par t icu la r del Sr. Labra , 
O m i s m o , y otras dos al diet.Mneu ded seuor 
Vincent i , u n a del doctor Cuiíezo, v e l : a 

laliia el Sr. Rodr iguez San Pedro . 

Ots^an:;s á-A tñ&fqméé de pida!. 
1 t í , , ] - ir. i ronés de Pitlal ,se levantó 

nk.'.s 
(11! C t 

te :L 

d-- ^f 

1 , •'.i-; f«, ' -ejcros, s in dis t inción de 
pi.'iju.'as, es taban confoimes a i Juzg!a¡r, 
<i!>..i ,-!'li.' e1 mejor y el m á s imiportaU'-
k.'- di-ícüift^^ p io i iuac iadcs en el Coai-
V Isistiitccióii públ ica . 
•.í*if,-iq'ivS de Pidal habló t a m b i é n des-

o u p í o de \ i s í a legal del a s u n t o , ha-
hni jable es tudio his tór ico y 

c.M-.ixiraíi^e. pa ia lo cual hizo menc ión ele °':^J'í^^l'^ll^tE'^'^^^l3'Í^l.'^^^^T ?, ' ' 
¡n-iiiinei,ii.]í s aníeet-dentes, desentrañan«10 é 
l l l X Í 

que .suscribían los ,Sres. Fcr.i. 'mdez P iu la , h:.ni,>r, pa ta i i r .pngnar el voto par t icu la r del Pr ínc ipe , 7, principal , 
m a r q u é s de Relor t i i lo y A M J ' . ' S . _ si>,uir L.iln.',, etnisinn-eiido el segundo t u m o . 

La p r imera d e estas enmicn. ias e?i.>^ ic_ 
dactada e n el sent ido de q r e no se exi ja á 
los pad res de los nifioT que pidan la ex
cepción, porque s u s hijos 110 h.-.yan de re
cibir la enseñanza del Catccisuio, dicc'aia-
ción expresa de no ser e.ato'iic.'i-*. 

I ^ enmienda del Sr. Cortc/.o pide ar.r: la 
enseñanza del Catecismo en las escuelas pá-
felicas sea encomendada á k>3 cuias j i á n e -
cos. 

1.a tercera , ó sea la de los ' • ' e s . F e r i á n -
dez Pr ida , marqués de R e i c t i U o v A\ : l>s , 
solicita que no .sean excluídei^ ele la ense
ñanza del Catecismo aqueliov iiíño>= y n -"jas 
que hayan lecibido el bau t i smo, pa i a les 
cuales será obl igatoria la Doclii i ia cri^t iaua. 

El p?lre3C-r í&no. 
Aunque Se hab ía dicho cpie lo ce-s-i-iiijuiíía 

¿1 señor marqués át P idal , aí'cgni:'.sc des
pués que sería el Sr . Bergamín quieu habia-
,se en pr imer t é rmino . 

Como el orden de la discusión 110 d'-Jaba 
de tener impor tanc ia , y api ovecliando qi'C 
no había comeuzado la reunión, solicitan,os 
y conseguimos una eut ievis ta con el propio 
Sit Bergamín . 

Ivíectivamente—nos di jo , -<iún no está 
acordado quién ha de consumir el t u m o pr i 
mero. Al acabaí la reunión de auioclie se 
m e designó á m í p a r a consumi i lo , pero á 
ruegos del m a r q u é s de Pida l , qne me pidió 
que se lo cediese, lo hice con mucho gus to . 
y o creía, que hablar ía el ína iqués , has ta 
el pun to de que n o he p r e p a r a d o di.scurso 
a l g u n o ; pero hace uii momen to me ha dicho 
«juc hable yo , y no sé en qué quedaremos . 
'A mí me es lo mismo—ragregó el d ipu tado 
conservador,—y y o haré 1© que el marqués 
„á€ Pidal Quiera, 

iní-igne jur i sconsul to , S T . Díaz Cobeño 
verificará después de la de l Sr . Fe rnández 
P r ida , en d ía p r ó x i m o de la .semana en
t r a n t e . 

"̂  es tas Conícreneias, que h a n desper tado 
gc-ande in te rés en t re poliücofi y h o m b r e s de 
leyes , e s t án i m i t a d o s los d i p u t a d o s y sena
dores . Las invi tac iones par t i cu la res l as dis
t r i b u y e la Jun ta Nacicnal de pad res d e fa
mil ia , que- r iene sui domicil io e n la calle de 

Protestas del profesorado. 
U11B Coniisión de la Jun ta cent ra l de Ae--

ción católica y d e la J u n t a Nacional de pa
dres d e familia, han en t r egado al señor con
de de R o m a n o n e s y al minis tno d e Imstrac-

11 Instituto de Huesca. 

IM Voz de ¡a Provincia, de Huesca , escri
be bajo eslc m i ' m o t í tu lo y subt í tu lo lo si
gu ien te : 

«El I n s t i t u t o de Hi 'e«ca, de n o desmen
t ida t radición científica glor iosís ima, n o 
podía peiinaiiecei e n si lencio a n t e l a s pe
t ic iones de los que finnan la a n t e s citsída 
c i rcular , y en vez ele adher i r se á e l las , todos 
los ca ted iá t icos y profesores, hecha excep
ción de u n o .solo, q u e h a fiíinado la circu
lar , han elevado uiia respe tuosa y m u y ra-
zonada ins tanc ia al Gobierno d e S. M. pi-
diendo q u e se deses t ime po r improcedente 
la pcííción de l iber tad , y el m a e s t r o venga , 
como haVui aho ra , ob l igado á la enseñanza 
rel igiosa. 

Es te es u n hecho que honra á los d ign í 
s imos ca ted iá t icos y profesores de nues t ro 
Ins t i tu to , qu ienes , pfesciudieüido de t oda 
idea polí t ica, salen á la defensa d e los d t -
lechos .sacratísimos, de la Rel ig ión , de la 
Pntr ia , de los n iños y d e los padres . Po r 
c>io e l proceder del doc t í s imo Claus t ro , don
de la ciencia t i ene acogido generosa y cul to 
ferviente, es digncí d e todo aplau. 'o Nos
otros, desde e s t a s co lumnas , se l o t r ibu ta 
m o s entusiastas.—D«fíí íL» 

CSITíCA TEÁTML 

eia-.K!') las di.spcsioiones de los Cuei--
) lícr.fic^ anter iores á la redacción de l ar-
"'i'. .1 de la Const i tución del 76. 
\ i.íí-lK» el <rt-ader que los eliferen.tes Cc-n-

, (it íu t i iicpion públ ica que se h a n ocu-
Ti; ' le t]i"i-finnza, han d ic taminado siean-
' tfi el ;e;i í ;uo que ahora defienden los ca.-
í¿"h-

el señor m a r q u é s d e Pi -
c.ii cx-f'icó con toda clar idad la razón que 
i-i-í • 

a I i.T 

x'f'iicó con toda 
á la opiíiióii públ ica católica, piara 

iT'\ an te el proyecto de decreto del 
Ni> es lo impor tan te d e este a s u n 

que al a n u a á los católieos-
Go'^iei-iK" 
ii\ «I lo 
lii.irqnés- -la significación del decreto e n s í 
r.ji^mc cussideraelo, n o ; lo que á lote cató-
r.eei no-> a l anna j u s t amen te es que el cita
do deeicto no es m á s que el p r imer paso', 
la JDÍci.ición de u n a desdichada polí t ica, q u e 
iiew 11e\ '.• ía á la s i tuación amoral , b c t h o m o s a : 
y í r i s i : . ' r a en que hoy Se halla s u m i d a 

mero , h a n recibido del profesorado de V 
ilítóblid y Zaragoza y del Magi s t e i io oficial 
<k pirimera enseñanza , anunc iando á d ichos 
señores la remisión sucesiva de las protes
t a s que v a y a n recibiendo. 

Ei mnneiEO de las i^rimeros entreg 'adas, , 
cdeuden á 184 de catedrát icos y pTofesoras, j 
á 592 de maebíros de las Escuelas Nacio^ri 
les . E n todas ellas se p ide q u e la e n s e ñ a n / 
elel Caíiecismo con t inué sieíide» oblígate i,i 
asi p o i a el maes t ro como pa ra todos las f • 
e lpulos . 

.s-j:at: r»ui - t i . v rcj 'íri.i ' ' . t ' mjn 'e ío de pro
tes tas recibidas dje los maestrcis de priii.' 

d i io el eB<*Hairza, pas-au de lo.ou 

iy>pe; Í.IUJ'W.Í. 

Fiaiicia. Lo que ims a la rma, es q u e h o y 
co'adiecoiéds con la cruz de Alfonso X I I á 
u n ex min i s t ro francés, como M. ^ e e g , que 
recientemente ha es tado en Madr id , y e i 
cual , fcwmiandp pa r t e de u n Gofeierao, su-
plrímió de u n a pihimada l«s reiaciones d e l 
hombre coa Dios , los deberes q u e paira cota 
Dios t iene . 

Por em vtLtlpp & t ^ p ^ i r f t | e 1^ diiestión 

l>e t c h ) ello 
min i s t ros el Sr. 

Ci;!-;('¡o df 

-"—.<...w-v.-v— 

A r0ti63t)3i mhulí 
C Onthiujcióv. 

Nombres t o iu ídes de las finr.as y l a i j e t i s 
dejadas en las p n e r l i s y a t i i o de la p a n o -
quia de Santa ivlaria la Re.il de la A h n u -
dena , «Templo Nacional del Corazón d e Je
sús», el dia 14 d e Marzo, al oelebrarse la 
l i g a t i v a ca-ganizada poi la Unión de D a m a s 
E m a n ó l a s , paira pedir que siga s iendo obl i -
giatoria la enseñanza del Catecismo en las 

[«^jacias , y que se oonses^ve l a fe eu E s s a ñ a ; 

as noticias. 
E l Sr . Becada, a l conocer lo que respecto 

á s u .abstención eu las deliberaciones del' 
Consejo de l a s t iuce ión públ ica ha dicho 
el jefe del Gobierno, ha mani fes tado q u e el 
no asi,síir á l as «sesiones celebi'adas po r e l 
Con-ejo h a s ido por t ene r q,ue es t a r a u s e n t e 
de Madr id , obl igado por asun tos par t icula-
í e s . 

Una Comisión de la J u n t a Cent ra l d e Ac
ción Católica y d e l a J u n t a Nacional d e 
padres d e familia, h a e n t r e g a d o a l eoaide 
de R o m a n o n e s y a l Sr . López Muñoz l a s 
pro tes tas q u e h a reeibido de l profeisio«ado ofi
cial , has ta la f«íha d e ayer . 

L a s p ro tes tas en t r egadas son 184 d e caibe-
drát ieos y 592 d e maestfos de escuela , p i 
diéndose en t o d a s q u e cont inúe Ta enseñan
za di Catec ismo .siendo cbligatcn-sa. 

Por su pa r l e , el Sr. López Muñoz h a re
cibido To.ooo pro tes tas die profesares de pr i 
mera eti<5eñanza cont ra los píopósatOiS del Go
bierno. 

Z.4LKAGOZA 4. ¿0,15. 

v'-'e hau lecibido y a m á s de 100 l i s tas de 
J u n t a s de padres de ía.mjlia, con.stituídas 
en los puebles de la diócesis, p a r a hacer 
.piopagamht ecuitra los proyectos sectar ios 
del Gobierno. 

Eu Z ir.igOAa '^c eon<;titHÍrá eu hreve la 
Fedri.:.M< 1 cliecesana. 

De Cerufla-
COEDfJA 4. ^0,15. 

E n el Hotel de la Per la , se verificará el 
<ior.mij;o pró. i imo el banque te con que los 
católicos de esta cap i ta l obsequiarán al d i 
rector de El Eco de' Galicia,_ pox la Val iente 
campaña que viene sos teniendo e n d ieho 
diario eu p ío de la enseñanza del Catec ismo 
en l as c - a t e l a s , á la ve? que í u s t i ^ h d s y 
dcsenmas<,irando á muchos radícate® á e l a 
local idad 

. L a Iglesia es u n reino, y pues to que le-
conoce por jefe á Dios, no es posible poaef, 
el re ino e n las a lmas , somet ido a l rcii .o dé
los cuerpos , n i conver t i r á la e te rn idad '.-n 
i n s t r u m e n t o del t i empo ó á Dios en e"c:iívo 
del hombre . 

L a Igles ia t iene la mi.sióu de enseñar pos 
med io de la pa labra , y , por lo t an to , deba 
ser de todos conocida son obstácaios y s in 
impcfai d o n e s . 

L a Iglesia t iene la mi.sión de g o b e r u r r l as 
a l m a s y a d m i n i s t r a r los Sacramentos y , por, 
lo t a n t o , n i n g u n a persona puede , con n in
g ú n mot ívo , p re tender pene t ra r eñ el san
tua r io . 

La Iglesia debe levantarse con t ra c['ji .'n 
quiera que p re t enda invad i r s u campo c o a 
a rb i t i a r i a s é in jus tas imposiciones . 

L a Ig les ia enseña la observancia de los 
preceptos y condena á todo el que e n s e ñ a 
de o t ra mane ra , produciendo el desorden. 

L a Igles ia t iene el derecho de j ioieer , 
puiesto q u e es u n a Sociedad de hombres y.. 
no de ángeJes, y necesita de los bienes m a - ' 
te r ia les q u e l a piedad de los fieles le en 
t rega , y, cii3?a j^asesión conserva p a i a p e d e r 
c u m p l i r s,m> min is te r ios y m a n t e n e r el e je r 
cicio exterioa- del cul to . 

Por eso la Ig les ia h a sostenido s iempre ' 
l a defensa de s u s bienes . Si cediere éstos áj 
s u s enemigos se opondr ía a l ma adato r ec i 
b ido el e i e h a é incur r i r í a en apostas ía . 

L a Ig les ia pro tes tó s iempre cont ra c u a n 
tos quis ieron hacerla esclava. 

Nues t ros adversar ios q u i e t a n reducir la: 
l iber tad á s u aula bandera , predicrando l a 
l iber tad p a r a todos menos p a r a l a I g l e s i a , 
Liber tad p a r a cuan tos qu ie ran mani fes ta r 
s u s s i s t e m a s ; pero n o p a r a los católicos, per-i 
seguidos y pr ivados de todos sus derechos . 

La en.señanaa suje ta a l monopol io d-eP 
B.stado pe rmi te e n las escuelas la p r o p a g a 
ción y d€Íen.sa d e todo s is tema y d e t c d c » 
e r tor , pero á la vez proli ibe que se dé á'' 
los n iños la enseñanza del Catecismo. 

_ L a lihei-tad de Prensa pe rmi t e á l o í dJa-
ricíj el predicar o t ras formas de gobierno , 
aíizfir las .sediciones de la plebe, foinentar 
los Odios, impedi r con hue lgas el b ienes ta r 
de los obreros y la vida t r anqu i l a de los. 
c iudadanos , vituperar- las cosas s a g r a d a s y; 
la.s personas d i g n a s de venerac ión ; pero esa) 
misma l ibertad es negada á los diar ios ca
tólicos, que defienden los derechos de la 
Iglesia y los pnnciipios de l iber tad v de" 
j u s t i d a , .siendo acusados por sus í d \ e r -
.saxios, enemigos de la Pa t r ia y de Li , iin-
titucioiic^-

1.a libei'tad de a ? o d a c i ó n nera i i te las "lát i 
c lamorosas desne.strn.cioues, 'pero las p i ece -
siones católicas n o deben sa l i r fuera ds l a s 
ig les ias , p^orque t u r b a n e l orden públ ico. 

Liber tad de minis ter ios r a r a protes tante '* 
y cismáticos, no para los católicos, á a n i e . 
nes Se prohibe el ejercicio de su cult". ' 

i Liber tad de i-ose.^ión nara iodos, in¿n<ys 
Vsr.-i te Iik->;ia y para las Ordenes rel iyio-

i.SGS, despojadas de «us bienes, los c u a l e s 
«•on converfides por los Gobiernos eu i n s t i -

he ah í la l ibertad oue hov-

B í l l i ñ P I Í I J á C H S a 

B e n s f í c i o d© F e m a s d o D í a z 
d e M e n á o s i » . 

No'Soíros hub ié ramos preferido que el .se
ñor Mendoza eligiera para su beneficio o t io 
d r a m a . 

E n El loco Dios todas las cal idades del 
tea t ro de D . José Echega i ay se m.ucstran 
exagerad í s imas . 

E l efectismo fundamenta l , pc-r el que or
d ina r i amen te , contra toda verc>sindliíud, .se 
va encrespando la acción y dificultando el 
desenlace y a u m e n t a n d o la tensión para q u e 
al fin .salte la chispa , ó mejor , explo te el 
volcán de la t raged ia , en El loco Dios sube 
de p u n t o . Y ¡cosa r a r a ! , lleva por m u y di-
-vfcnso camino á despeñarse en el propio de
fecto de i i i everenc ia , por lo menos , e n (i'a'<¡, t¡-¡,^i¡y¡.^-c H i c i s 
cayeron a l g u n o s escri tores e r ó t i c a ^de J a ! g^,^^ 'fa' Igler ia en los países católico^. " 

Valor , amados hijos míos.. Combatid el ' Corte de^Doii J u a n I I , el condestable d o n 
Alvaro de L u n a en t re ctaxís. Rea lmen te el 
nombre de Dios es m á s sagrado y veneran
d o que todo eso, y sus actos d iv inos y los 
móviles de ellos d i s t a n de los iniestros m á s 
que el cíelo d e la t ierra . 

La declamación, el elescoyuntaniiento, la 
violencia de los caracteres se agudiza has ta 
convert i r los á todos , no .sólo a l pro tagonis 
t a , e n verdaderos o ra te« ; enloqn,ccidos cada 
u n o por su -causa, fsero todos por una indi
ges t ión de énfasis y de retórica. 

F e r n a n d o Díaz de Mendoza encarnó «iem-

cn-cT, pe imanee ieudo fieles á la Igleí.i,-i, q u e 
conserva los pr incipios de vcrelad y de j u s -
tícia, y r»ios i.eií.lTá en vues t ra ayuda v ",u-
x i b o . ^ d e l i qr.e cs prenda .segura irie-. ••• 
apostél ica b-eii("';cicM.—Tiirchi. 

raf 

El di^^rjr-o pronunciado por uionseñen; 
Rogor-j^.si e n el acto de la presentación á<$ 

pre a l pobre neuras tén ico , a l loco Dios , con, cíedenci.-d.cs an te S. M. , ha" merecida u n á -
u n a fuerza y u n lelicve q u e después n c h a 5 i | n i m e s elcr.n f*, pa r t i cu la rmen te por el amofi 
podido supera r n i E n r i q u e Borras n i José; 
TaUaví. Ta l vez por ello y por el agrade
c imiento q u e el i lus t re ma t r imon io (ruerre-
ro-Mendoza gua rda hacia el SÍ Í Eeliegarr.}-, 
g r a n pa r te de cuyas obr.a.'i han e- t renadc , 
s e deciáió e l i n s igne actor á e x h u m a r esa 
vieja figTira tea t ra l . 

H a n e ruzado m u c h a s novedades las es
cenas y h a n cambiado no tab lemeute los gus
to s del públ ico. 

Ta l vez porque en la vida leal aumen ta 
por s egundos el imper io de la ment i r a y l a ' P-ote^ 
farsa, en las t ab las se ex ige m á s verdad, | 
m á s na tu ra l idad . 

De ah í que , n o ofe^-afee haberse excedido 
á s í propio el Sr . Meisfioza e n lo intenso y 
exqu i s i to de su labor, los abundan te s aplau
sos que recogió se le t r i bu t a ron exclusiva y 
persona lmente á é l . A él, como actor, como 
director y como empresar io . 

E s así que de e s t a s t r e s coneliciones del 

sinceío que d.cmuestra á nues t ra Pat r ia , , 
como t i Rey h 'zo notar en su l e - p u c í t a . 

La piedüeceiém del nuevo Nunc io por losi 
csi asióles, es an ter ior á su venida á ' l a Pe -
n ía su l a . Los largos años de su pe rmanenc ia 
en CeJeiobia, engendraron eu él p rou t amen-
te con t,l amor hacia la Amér ica l a t i n a , 
el cariño hac i i l i madre E s p a ñ a . E a a l g u n a 
ocasión e;,pu.'=o mon-ieñor "la idea de una/ 
inteligenci.i c íetl,.-ación de los republ ica
nos íii.'-panDamericanoí bajo e l ampaíici y. 

la p i í t i gu i metrópol i . Sólo-
tal inieJÍ!. jr-^ir, las de socicd'clcs por las 
\e i ins de ruj 'o- l iaLitantes corre la 'mi .sma ' 
£a.-.£"e. j í - l i j a l iber tar las del y u g o de r a z a s 
c-xétici'« or-- r medida que avanzan les a ñ o s 
Se va ÍRÍVÍ iiiendo cada vez de un modo m á s 
claro y luaieado á atpsellns débiles «".cie
nes . 

E l nuevo represen tan te del Papa , c o l u m 
bra días de gloria para la Pa t r ia española : 

Sr . Mendoza n o sabemos cuál sobresale , s i ¡ ^ ' ' ^ " 1 f Present imiento t an común en los 
la de ac tor s iempre compene t rado con el e s p a n c e s y en muchos ex t ran je ros , de que-
personaje , de flexibilidad, fuerza y dis t in
c ión s u p r e m a ; s i la de di rec tor hábU para 
ob tener conjuntos perfectos y d i sponer e l 
movimien to escénico a r t í s t i camente , diestro 
además e n educar ac to res n o v e l e s ; si la de 
empresa r io inveros ími lmente espléndido, 
q n e preseKÍa Sa.̂  ecanedias con magnífica 
p o m p a . 

Po r nues t r a p a r t e debemos a labar e n el 
Sr . Mendoza, tmty s inguSa tmea te el q u e e n 
toda la temjKWaáa BÍ& h a y a represen tado 
o b r a coa t r a l a «que encontráramoB íeparos , 
dfiCHiáíicos m taroraks. 
• m. RÚTLLAM. 

Dios le.serva para g randes « a p r e s a s á es te 
pueblo que t a n t a gloria supo" da r ie , y a o 
fué por e*w vana palabrer ía , s i no manifes
tación verídica de u n hoaido sentiniie-nto,, 
aquel final de su he imoso discurso de ayeu 
ante el Rey de E s p a ñ a : «hago fervientes' 
votos por aquel a l to grado de gTand.za y, 
poderío á q u e caso .dest inada por la P r e v i 
dencia d iv ina á la amad í s ima na t áón espa
ñola.)) 
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- Sábado r de JtM d^ tm^7 EL. OEBATE Año ÍIÍ.-Núm. 5ÍS, 

x > E :E'-fik.iu:s 

m a s II9TOÜS JE apELü eüPim 
POR TEtSGKAPO 

'- ,PARÍS 4. 
Con las oereinouias habituales, ha pres«ti-

¡tado hoy sus credenciales á M. Poincairc el 
siiuevo embajador español, señor marqués de 
'íVillaiirratia. 
' Este, en ua co>che de gala, fué desde la 
IBtnbajada al Elíseo, acompañado par mon-
;«iem-, MoUard, jefe del protocolo, y escolta-
ido por uii escuadrón de coraceros. 
' Al Ueg-ar el Sr. Villaiirrutia al Bli&ao, la 
í&aiida de másica tocó la Marcha Real. El 
Sembajador fué eu el acto recibido por Poia-

• W é , asistiendo ai acto el prim'esi- secretai-io,, 
'teeñor marqués de, GüeU;: los, segundos se-

' >ereteiríos, Sres. Dóriga y Goyeneche; los ter-
teel-os, Sres. Barcena y conde Jimeno de Mo-
tena; ios agiiegados vSres. Beticito y Alma-
'sgro y el agregado militar, Sr. Rivas. 

, : El diplomático español pronunció el si-
"^uteate discurso: . , 

i «Señor Presidnte: SVL Majestad el Rey de 
hispana, mi augusto Soberano, al acreditar-
íme como su embajador extraordinario y ple-
«aipotenciatio cerca del Gobierno de la Re-
IpúbHca francesa. por medio de las cartas 
ireales que tengo el honor de pTeaentar en 
tes,te acto ha querido hacerme. intérprete de 
isujs seütiiuienitos, que comparten su Gobier-
ho y el pueblo español, de constante amis-
jfcad hacia Francia y de alta es<tima y gran 
¡simpatía por el eminente hombre de Esta-
ido, que ha sido llamado por el pueblo fran-
tés á desempeñair la más alta magistratura 
ñe la nación. 
; He de consignar- que con el mayor entu-
siasnio me he de dedicar á esta misión, que, 
laa conforme está con mis sentimientos per-
B'onal'e», procurando estrechar la amistad en
tre aiubos países, unidos por todo y que es-
'tán obligados, además, por su sangre la-
;ttna, á ser cordialmente amigos; he de con-
'tribuir, digo, como ya lo he hecho en otra 
lesíera con todas las reaponsabilidades del 
ÍPoder, á la mayor amistad y concordia en
tre Bspañíi y la noble y potente nación ,su 
iv'ecina. 

Esa es mi misión, y espero que para su 
feliz término podré contar, señor Presiden-
Ite, con vuestra alta bene^'oleucia y con el 
^jconcurso de \ruestro Gobierno.» 
j Al discurso contestó Poincaré con e-ste 
lotro: 

, «Señor embajadoi-: -Me es muy agradable 
recibir de vuestras manos las cartas reales 
ieon que S>. M. el Rey de España os acredita 
;>conio su embajador extraordinario y pleni
potenciario. 

¡ Recuerda á oontinuacíén la brillante ca-
ixrera diplomática del marqués_ de Villa-
Xirrutia, y expresa ,sus grandes simpatías há
dela España, y prometiendo contribuir á que 
¡sus relaciones con Francia sean intimas 
^ cordiales-.» 

Con esto se dio por toitninada la presen-
ftacióu de credenciales. 

Después de este cambio de discursos ofi-
'«ciales, el PresidenLe y el embajador soslu-

,,:,vieron afabilísima conv-ersación, durante 
itiiia media hora. 

, En el mismo coche de gala regiiesó á la 
JIEittbajada española el vSr. Villaurrutia. 

—Durante los días 32, 23, 24 y 25 del mes 
actual, se verificará la Asamblea general de 
fa obra de los Círculos católicos de obreros, 
Ssiendo probable que dé mayor esplendor al 
;aoto con su presencia, el eminentísimo Car-
jjdeaal Amette. 

La principal materia de esta Asamblea 
'*ierá la que se refiere al aprendizaje de los 
^^óveues obreros, falicitándoseles. todos los 
jmedios adecuados, para el más completo 
íexito profesional, cuestión ésta que embar-
'ga la atencióu de cuantas personas se sig-
ínifican, por su protección y cuidado en favor 
^ e i'0$ Círculos católicos de obreros, que 
Í:euclrán representíición en la Asamblea. 

E>e trata, puos, de uii evidente resurgi-

Ínieiito del espíritu católico entre el elemear 
;o obrero, y de ahí la importancia de los 

íictos que se celebrarán durante los mencio-
: )tiados días. . ;, 

-^I,a Agencia Havas publica el siguiente 
Isuelto: 

«Es mujr posible que el Rey de Es-paña 
Itaga UI1 viaje oficial á Francia en los pri-
Jhieros días del mes próximo.» 

ESTA DE DESAfiEAVIO 
El sermón de! padrs Tsrras. 

E« la iglesia de los Padres Jesuítas de la 
(Calle de la Flor, tuvo lugar ayer la fiesta 
.religiosa en desagravio del sa-crilegio oome-
Stido esta Semaaa Santa, en la roimería de la 
'«Cara de Dios. 

La aceudrada piedad del pueblo católico 
Suadrileño, púsose de manifiesto acudiendo 
)á la sagrada misa desde las primeras horas 
Sdie la mañana, y abarrotando el templo en 
,»la función de la tarde. 

Ocupó la sagrada cátedra el elocuente je
suí ta padre Alfonso Toitres, quien con su 
tpalabra diáfana y persuasiva, hizo ver al 
'jselecto auditorio cómo, no sólo había que 
fpíotestar del hecho soez ocurrido en la ro-
anería Cara de Dios, sino del escándalo con 
^ite algunos católicos profanaban con su 
fajo y vajiidades, los días Santos, dedica-
Sáos por la Iglesia á la meditación y á • la 
ipeuiteticia. 

No rasguéis solamente, decía con el profe
sa , vuestros v-estidos, sino rasgad vuestras 
ieuttañas. Pensad que frente á esos escán-
süalos reprobables de unos días, están los 
«ontinuos dados por la Prensa, desde la que 
)«ree cumplir con su deber, no atacando á 
Ijesucristo, hasta aquella infame dedicada 
|á la calumnia y á la blasfemia. 
, Tuvo-el padre ,Torres acentos de eloctien-, 
)fcia viril y fustiga dora, terminando con un 
¡sentido apostrofe, implorando la divina mi-
Iserieordia. 
[ El padre Alfonso Torres, escuchado con 
¡gran recogimiento, fué muy felicitado por 
!su cristiano y valiente discurso. 

ííespecto á la solución del conflicto balkS^J 
níco. 

Hasta tal punto se ka acentuado en los 
últimos días ese pesimismo, que general-
•mente se cree qtie estamos en vísperas de 
'una guerra con los piaíses balkánicos. 

La actitud^ del Rey Nicolás de Montene
gro deso5'eudo todas las indicaciones de con
ciliación que se le han hecho ha dado al 
conflicto los tonos de un bélico presagio, 
considerándose aquí además que esa actitud, 
de prosperar, haría imposible la creación 
de un Estado autónomo albanés, cosa que 
no conviene al Imperio aitstriaco por nin
gún respecto. 

Las impresiones se han ensombrecido más 

>:ss<^.TJ~'i^3y.^ ^iss-^xió:^ 

amaras 
A Jas cinco y media dio comienzo aj'er la se

gunda sesión de la Asamblea de Cámaras de 
Comercio, bajo la presidencia del Sr, Va-
llejo. - -' • 

El vSr. Albert da lectura al dictamen de 
, la ponencia respecto al punto tercexo, que 

aúu desde el momento que se ha sabido que ¡ trata de las reformas de las enseñanaa-s mer-
Rusia ha llevado sus simpatías por-Monte- canitil é industrial, 
negro hasta el punto de enviar á San Juan 
de Medua un barco cargado de pertrechos 
y municiones para las tropas montertégri-
nas. 

Entre esos efectos figuran 40 cañones y 
40.000 capotes militares para los soldados. 
La noticia en cuestión ha Venido á exacer
bar aún más el es-tado de los espíritus. 

Contrasta esta opinión con las noticias 
recibidas de Berlín, según las cuales el mi
nistro'de Negocios Extranjeros ha dicho en 
la sesión celebrada ayer por el -Reichstag 
que la paz será un hecho muy en bre^^e. 

Prensa fraacesa. • 
P A R Í S '4.. • 

Algunos periódicos franceses lamentan 
que Francia se asocie á la demostración na
val de las potencias contra Montenegro cre
yéndola popular en Francia; pero, sin em
bargo, se felicitan de cpie sea mantenido el 
acuerdo de las potencias sobre dicha demos
tración. 

La Prensa romana. 

ROMA 4. 
Dice la Prenfsa que Italia, en el asunto 

de Montenegro, no irá más allá que lo que 
ha hecho hasta aquí eoa la demostración 
naval. 

Si Austria sigue adelante, irá sola; al me
nos no la acompañará la aodón de Italia. 

POR TELáGRAFO 

S i n ss@ileias. 

HuEtVA 4. ,20,10. 
- En el Gobierno y demás centros de es'ta 
capital ño se tienen noticias de la huelga 
de Ríotiuto. . . 

Créese que continúa igual que ayer. 
El número de obreros parados asciende 

á 3.000. 

W | © f s iS® Pffl l i®ía.,Ef g®%®:8?ííadSs»'^ Sss 

HuEi/VA 4. 23,15. 
Ha regresado de Ríotiuto el jefe de Po

licía, el cual ha dicho que reina tranquilidad 
completa en las minas. 

El gobernador- ha celebrado hoy una :Con-
ferencia con ios mineros, y se creé que ei 
conflicto Se solucionará pronto. 

El gobernador de Huelva, Sr. Del Nido, 
telegrafió anoche al ministro de la Gober-
n-ación, manifestándole qive, según los in
formes que ha recogido en Ríotiuto, la huel
ga ha sido originada por lo siguiente: 

Hace uso de la palabra e l S r . Rogei', de 
Palaimps, para pedir á la Asam.Wea sean 
aprobadas las conclusiones .propuesita,s. 

Consejo superior de la producción nacional, 
oídas laa Cámaras de Comercio é Industria. 

Que ae aplique á la navegación directa de 
los puertos-de España y Marruecos los mis^ 
mos impuestos de transporte y puertos que 
rigen para el cabotaje. 

Acción financiera de España en África. 
I.» Que en los presupuestos generales del 

Estado se cree una sección especial, ea la 
que se agru^jen todos los gastos é ingresos 
de nuetra zo-na de influencia en Marruecos y 

sacrosanta Religión. Ya que al frente de la 
misma está el dictado do católica; que por 

, todo, ante todo y sobie todo, se antepone á 
cualciuier otro timt>'e glorioso de la nii,-.ma. 

Procuramos educar á los muchachos que 
formau en las filas de h'-s aScáust de Iv^pa-
ña» en sentido patriótico, y base de seme
jante educación, es el tcuümicnto reli
gioso. 

Adem.'is, en b i•!".^lnlceión mitiíar y de 
«Scáuts» que se les enseña, está previsto el 
caso de encontrarse en plena marcha, con 
el Santísimo Sacramento, al que deberán, 
formando en coUnnnas a l a inversa despttés 
de dar frente, rodilla eu tierra, descubier
tos y presentando bordones, con las bande
ras abatidas dejar el paso, uniéndose inme-
diatanieute al acomipañamiento viatical y 
continuando descubiertos, ir dando guardia 
eu columna de lionor al Señor hasta la ca
sa del enfermo y regreso á la parroquia. In-, 

El Sr. Quiles, de Cartagena, aboga por ¡ g ^ ^ ^ ^ — T T ^ l ^ ^ ^ 
la enseñanza de la mujer, y las clases noc
turnas paa'a dependientes. -

El Sr. Maguregui, de Logroño, expone la, 
iuiportancia -que tiene la enseñanza mercan
til de la mujer, rogando á la Mesa se in
sista mucho en esta cuestión. 
: Contesta á los vSres. Quiles y Maguregui 

el Í5r, Uriza, de Bilbao. , „ 
El presidente de la ponencia, ruega á la 

Asamblea apruebe las conclusiones prapues-

talladanieute todos los gastos é iñgi^esoS que 
s-e obtengan de la tributación del país, con
siderando el déficit como áutlcipo reintegra
ble. ,' , • 

2.^ Cuando el Gobierno lo considere 
oportuno,, se: establezcan los impuestos di-
•recíos é indirectos que la prudencia acon
seje, para que, sea efectiva la s<jber-aj,úa de 
España, y se reintegre el Estado de los an
ticipos que liaya,hecho, y realice en el cum-tas, pues llenan todos los fines apetecidos. ••nTU^;^w, A^ ;,. „ „•- ' "• -v j ^ "' 

La expUca-ción de lo que en las con,clu- ^ ,™''?í.l*^':-,^'í, ?;^'^.'°" civilizadora 
siones se pretende, dalg 'el Sr. Sacristán. 

Trata de io que debe ser la enseñanza 
comercial. 

3-" Qite el Gobernó im.prima el mayor 
impulso al ferixxrarril de Ceuta á Tetiián, 
y proceda al estudio del de Alhucemas-Fez. 

4.* Con el apoyo y auxilio del Estado se Se aprueba el dictamen por unanimidad, w„„oi-,-f.ríi-.í „« i? ' , ' --»--,-" r v ~ . 7 . - ' -
leyendo después el secretario las couciu&io-i^'^fi^'í'-'"'^ "'^ Banco, que ayude a facibtar 
u ¿ - .capiteles para la explotación de empresas 

Ei Sr. Sedó apoya las conclusiones leídas. ÍS''''™™^?!ÍÍS'^'I"^^""^^®^ y.a,grícolas de Afíi-
, Laméntase de que al frente de industrias 

españolas se encuentre personal extranjero. 
ca, ^organizando un ser\icio de colonización 
agrícola á base de cédulas hipotecarias. Asi-

Cree conveniente la creación de Patrona-;^íi^"? procuraa-á que el Baueo de España 
tos y de escuelas de aprendizaje. establezca sucursales en las principales pía 

Aboga por la eusefianM- práctica y la'??®'.Pfí^ facilitar el desarrollo de las toan 
creación de una asignatura llamada Econo 
mía arancelaria. 

El Sr. Barraco no se muestra conforme 

sacciones merca,ntiles entre España y África. 
Régimen de la propiedad. 

Que se proceda á la formación del Catas-

Hace unos días, un5 de los Capataces re- T i l K KT 1 1 ¿ . 'A „ ^ " ^ ' / ^ ^ 1 ^ ^ ' ? | ? 
prendió, maltratando de palabra á dos obre-|^ '«^^ ^^^V''''^ «̂  f- Armengual, mamfiest, 
ros, los cuales, además, fueron despedidos ^ ^ ^^ «̂ ^̂ 1 procedente es que se presente 
por la empresa, así como tambiéí otros una proposición, respecto a esto ae Feí-nan-
varios, que hicieron causa común con ellos. 

Por este despido ha surgido la huelga, que 
.los obreros dicen- que qu-edará sin plantear 
si la Compañía admite á los obreros des
pedidos. 

con el vSr. Sedo por lo que tcxra a la creación tro en la actual zona de ocuoación del Eiér-
de^estudtos a ragee toos . . _ ^ ^ d t o . Que se vaya extendieiído -á los d m á s 

Contesta el Sr. Sedo, para decir que e territorios, á m k d a que las cir^^un^^Sias 
no ^ querido, con lo que dijo, plantear el lo permitan, di-gaui^udose un s ¿ ^ o S 
pleito aranoelario. Insiste en 10 de la im- - Registros de la propiedad 
poitancia de estos, estudios. - " - • - - - - -

El Sr. Barraco afirma que no puede mos
trarse coníorme con estos estudios arance
larios por cuanto no está dentro de sus con-
vi-cciones. 

El Sr. Lafiite procuKi convencer al señor 
Barraco de cómo no implica nada en contra, 
que figuj-e la .palabra arancelarios, pues lo 
mismo pudiera llamarse industriales. 

Se aprueba él dictamen con el voto en 
contra del Sr. Barraco. 

El Sí'. Albert lee el dictamen de la ponen
cia, respecto al punto cuarto, que trata de la 
«Acción económica de BS'paüaen África». -

Preside el Sr. Pümariegá. 
El Sr. vSedó apoya el dictamen. Se ocupa 

de las riquezas agrícola y minera, manifes
tando que nosotros debemos procuisir que 
esa emigración que ahoi-a se encamina á 
América, vaya en adelante a l M o g t e b . 

El vSr. Baladróla, pide algunas aclaracio
nes respecto á este punto cuarto, siendo con
testado por el Sr. ySedó. 

El .Sr. Laffite, manifiesta que la introduc
ción del cacao de Fernando Póo, debe ser 
libre. 

Habla el f>r. Sedó, y rectifica el Sr. Laffi
te, interviniendo para una cuestión de or
den el vSr. Pumariega, que ha cedido la pre
sidencia al Sr. Prast, el cual, después de 

Que se conceda á MéliUa el léginien ad
ministrativo y la reoresentacióu parl-ameu-, 
taiia_ de que hoy disfruta Ceuta, y que' 
asimismo se establezcan Juzgados munici
pales y de primei-a instancia, que entiendan 
én todos los asuntos civiles, del mismo mo
do que en la Península. 
Posesiones españolas en el Oeste de África. 

Que al objeto de facilitar el desarrollo de 
aquiellos territorios, sg establezca una sucur
sal del Banco Hipotecario para realizar las 
mismas operaciones que efectúa en la Pe
nínsula, y asimismo que se acuerde la crea
ción de una sucursal del Banco de España 

Que como aspiración definitiva de las Cá
maras de Comercio, se hagan constan los 
deseos de la implantación del régimen civil 
en nuestra zona de influencia en África v 
que respecto al de la organización que orien
te el régimen de gobierno, se inspire en la 
uniücacion de todos los servicios en la Pre 
sidencia del Consejo de ministros 

ACCISN SSCiAL CATOLIgA 

t Q-%S^S^SB3aS!isea 

POR TSLtíGRA,";. 

PALMA 4. 31,15. -

Sigue ignorándose la fecha en que tendrá 
lugar _ e l raid Marsella-Ciudadela-Argel, 
anunciado por el a\'i-ador francés Seguin. 

Se hallan fondeados en este puerto, es
perando órdenes, ios buques de gucM-a Aa^ 
daz, Mahóii, Ntieva España, Alcudia y Pro-
serpimü. 

El violento tempoiul que reina, ha obU-
gado á regresar af puerto á varios faluchos 
veleros de pesca. 

El mar está imponentísimo. 
Todos los buques han tenido que reforzar 

las amarras. 

Comunica.n de Ibiza, que ho3' se verificó 
el entierro de Rafael Arabi, que fué muer
to .ayer por un consumero. 

Como protesta contra el agresor, se ce» 
rraron todos los comercios. 

Al regresar del cementerio, varios gru
pos arremetieron contra las casetas de con
sumos que hallaron al paso, destrozándolas. 

Después, se verificó uua manifestacióa, 
pacífica por las calles, y al final, una Co
misión visitó al alcalde, pidiéndose, en nom
bre de todo el pueblo, la supresión de, los 
consumos. 

DS AeetQN Í A T O L I M 

'Al, o MAS 

B B X X 3 - I O ^ 

hmmm TOMáees eosiM lá ÍOELÜ 
POR TELéGRAFO 

BRiasr;i,AS 4. ,15,1o. 
Aca.ba de ser fallado el famoso pleito in-' 

coado por las Princesas Luisa y Estefauia, 
hijas del difuntd Rey Leopoldo, contra ; 
Estodo belga, sol>re pago de setenta riiiUc-HeS 
de francos en valores é iiimuebies. - ,. , . ^ ,, - - - -,, -u co,a-

temiinpiendo durante dicho acto la exclir- cepto de herencia. 
sión ó quehaceres á que fueran destinados,' Después de innumerables trámi-tcs, e1 
por iiiuy pereutorios y precisos que éstos pleito ha sido fallado en contra de las desean. 

Pidiéndole á usted, señor director, mil per
dones por la inserción de estas líneas, se 
ofrece atento, seguro servidor y afectísimo 
amigo j7 compañero, q. b. s. m., El presiden
te del Comité provincial de la «Asociación 
Católica de Scáuts de España», Gregorio 
Campo. 

Madrid, 4 de Abril de 1913. 

Destinando al apostadero de Cartagena al 
escribiente de segunda del Cuerpo de auxi
liares, D. Guiuiersindo González. 

—DictaiKlo reglas para la organización de 
la banda de músi-ca del regimentó expedi
cionario de Infantería de Marina. 

Salió de Vigo el Osado, y de Ceuta, el 
Almirante Lobo. 

Erttíó eu Vigo el transporte de guerra 
TUSO Ocean. 

do Póo. 
Con este motivo, intarxienen brevenrente 

los Sres. Laffite, Pumariega y Aiinengual. 
El rep-resentante de la Cámara de Com,er-, . .^ -_ , _,,.^ „^^^ 

CÍO de Melilla, pone de manifiesto que e n i ^ ° . ^ ' - ^ ' ^ hacia él. No tiene descanso; tra-

t » ¥il larau9«3 l ia Ea Ssl ísda. 
Ha sido un grande éxito la estancia del 

padre Correas en este pueblo. Y no sé qué 
decir j-a de este hombre admirable. Cuanto 
m a s l e escucho y más le conozco, más afee-

las conclusiones propuestas por la poueu-
cia, se ha olvidado ésta de intercalar la crea
ción de un ferrocarril, que él juzga imipor-
tantísimo. 

La ponencia accede á esta pretensión, 
aprobándose el dictamen con esta reforma. 

El Sr. Prast, da instrucciones para maña
na, y se levanta la sesión á las ocho. 

C©3SSÍMSÍ®I1SS. . ^§M 
La Sección tercera del estudio del tema, 

baja siempre. Estoy convencido de que êí 
dta en que no pu/sda dedicarse á esta propa
ganda salvadora, será oara él un verdadero 
día de dolor y dé áiíg-ustia. 

Consecuencia de las conferencias del pa
dre Congas: im Sindicato v una C-aia de 
socorros mutuos más. 

El Sindicato será de los más florecientes 
del partido judicial de Naralcarnero. 

Escribo estas líneas á vuela pluma. Piion-
to emprenderemos viaje camino de Madrid. 

«Refo-ima de las enseñanzas Mercantil é In-i Vamos á la corte p a ¿ legalizar reo-lameu-
^„cfv,.u =.,..f» . 1, , . . .K. . . . . . . ^„, . ,1^.-^ tos, etc. Después, de nuevo á La br%^a 

Mil gracias ai párroco D. Valentín"Bata
nero, al alcalde, al médico y farmacéutico 
de Vülanueva. Nos han tratado con todo ca
rino, y esperamos mucho de ellos para la 

«wwraaEKss^a^-»-®-»-. 

laSr^d 

POR TELáGRAFO 

Aias Sjajas áe lo,s aliados. Noticias do Andri-
nópolis. 

SOFÍA 4. 
Procedentes de Andriuópolis han llegado 

9.000 heridos búlgaros. 
Según las notas tomadas jtor el Estado 

iRtají-or, en el asalto perdió Bulgaria unos 
Í15.000 hombrea. 

En cuanto á los .servios, se sabe que las 
1>ajas que sufrieron en dicha ciudad fueroa 
.Jas siguientes: 

Oficiales miifirtos, 7; heridos, 268; solda-
jflos muertoSj 1.160; heridos, 1.147. 

—A Ándiinópolis luin licuado 10= Reyes. 
Inmediatamente dé su llegada acudieion á 
.la iglesia griega, donde s^ cclebió un so-
iemne oficio por el alma del difunto Rey 
{orge. ., , 

Pesimismo en Vieaa. 
VllíNA 4. 

j Auaientem los -recelos en esta capital, 
á ía todas oatteé •«>»>ev> «1 tw»«imisiiK> co. 

Ma f íTopM É Baüi íio j MOF 
La última reunión qué ha ^celebrado esta 

Junta ha tenido verdadera importancia por 
los acuerdos tomados, que revelan va sien
do creciente y práctica su labora ; 

Quedó acordado que el 8 de Mayo s^ ce
lebre la fies.ta de la Primera Comunión, cu
yos détailes preparatorios se publicarán ea 
breve, pttdiendo djesde luego asegurarse que 
esta hermosa fiesta será toda\'ía más solem
ne que la del año anterior. 

Por disponer ya de local á propósito, se 
va.á inanígurar pronto la institución b«iéfi-
cosocial del Secretariado del pueblo 

dustrial», somete á la aprobación del pleno 
las siguientes conclusiones sobre Enseñanza 
industiial: 

I.* La Enseñanza industrial se organi
zará en forma graduada estableciendo al 
efecto tres grupos: i.» Enseíranza de capa
taces. 2.° Peritos industiiales. 3.° Escudas 
de Ingenieros; 

Se procederá por vía de ensayo á la im
plantación de las Escuelas de aprendizaje, 
eligiendo al efecto algunas de las industrias 
ú oficios que revistan en España mayor 
importancia. 

a." _ En todos los grados de la enseSan-^-
se cuidará de modo especial de los ejeiieicios 
prácticos, sin los cuales, no se otorgará tí
tulo alguno de idoneidad, y en lo- posible, 
al ig-ual de otr-os países, se exigirán Ios-
ejercicios de la suficiencia titular en algún 
Centro ó establecimiento iudustriíd, duran
te un t i e m ^ determinado. 

3. ' Se procederá á la especialización de 
las Escttelas, creándose el número qu,e se 
estime coittveniénte y situándolas en las 
zonas industriales más afectas á la especia
lidad acordada* 
, 4 . " ,Se_ crearán cátedi-as de economía 

arancelaria en las principales Escuelas' Su
periores de énáeñanza industrial, y á la vez 
se organizará un Museo Industrial arance
lario, en él cual habrán de cursar los estu
dios prácticos .antes, de la otorgación del 
título, todos los alumnos.de la Escuela Su
perior. 

5.* La organización de la enseñanza en 
todos -sus^ grados, será á base de Patrona
tos mixtos, constituidos por represenitación 
de las Cámaras de Comercio é Industria, 
con intervención del Esta.do en todos aque
llos en que mediara subvención ó concurso 
del mismo. El Estado podrá delegar su re
presentación en algún fabrican-te ó indus
trial de reconocida "idoneidad. 

Las Cámaras de Industria, dedicarán una 
parte de sus ingresos á la dotación de la en-
señauza industrial. 

vida y prosperidad del Sindicato.—^váw -
Villanueva de la Cañada 2-..? -4-19x3. 

E>S' GOSiXJ^TA. 

aGMHII,fálftBlffl8RSB 
POR TSLÉGS.^I'O 

©osts^istssisienSa s*.ast-ate!a&iii®. P a r a a ! 

CORüiÍA 4. 2O,I0. 

El emineiitísimo señor Cardenal Ma,rtíu 
de Herrera, se halla totalmente restablecido 
de la dolencia que le retuvo ea cama algu
nas días. 

Hoy coinenzó á hacer su vida de costum
bre, habiendo recibido numerosas visitas de 
pcTvSíMialidades., ' 

vSi el domingo hace buen tiempo irá á 
predicar á Santa Lucía, y es rnuy probable 
que asista también á la jura de banderas. 

Se propone eu dicho día fundar las Con
gregaciones .del Pilar, San José y Í3an.ta 
Lucia, y costeará varias imágenes para los 
nuevos altares de este templo.. 

felisldadas. 
Celebra hoy sus días nuestro querido am.v-

go, el doctor D. Vicente Alvarez del Man
zano. 

Deseárnosle mil felicidades. 

El diputado á Cortes por La Cañiza, doii 
Alejandro Món, hállase casi por, completo 
curado de la herida que hace Unos días le in
firieron en Pontevedra, y que ya conoce el 
lector. 

Reciba el .Sr. Món nuestra enh&irabuena,. 

Ayer ha fallecido cu Madrid el respetable 
señor D. Emilio de Altolaguirre, persona 
queridísima de sus amistades, por sui carác
ter afable en extremo. 

A su familia enviamos la expresión de 
nuestro sentimiento. 

Ploy, á las diez de .la mañana, celebraráse 
eu I» iglesia del Carmen ,una .solemne fun
ción al Santísimo, para conmeiiiarar la ce
lebración ele la primera misa del, presbíte-
TcJ D. Manuel Uribe y González, párroco de 
dicha iglesia. En .dicha .función, predicará 
el muy ilustre señor D. Manuel López 
Anaya." 

ñia,ndaiites, por estimar el Tiibucal qiie el 
Rey Iwieopoldo no fué imiica dueño de aque-
Uos efectos, que hoy reclauíaii sus hijas, pof 
'o c{ue nunca pudo trasmitir los expresados 
bienes. 

El problema planteado, era cc-n¡o sigue.; 
¿ Era el Rey propietariG'-, á título privadí!, 

d:e esos ii].inuebles y valores ? 
O bien, por el contrario, ¿diclvos muebles 

se habían trocado en prcpiecla,d de la lanic'óii 
belga, una vez ésta aiiexicnóse el Congo? 

La sentencia es docu.meritadísima. En elii 
se - examinan los títulos de Bélgica y el al
cance de la anexión del Con.g-o, y del ;:cta 
adicional, y se hace,' desde el punto -de vi-st-a 
jurídico, un examen completísimo de h's 
actas internacionales y de la situación, jurí
dica de los Soberanos' del Estado libre del 
Congo. 

Invoca, los orígenes de éste, sus primeras 
relaciones con Francia, en 1S82, el Acta gr-
neral de Berlín, y la autorizaición .psnia eiiiÁ-
tir un empréstito concedida ptír el G-obi&riTO 
belga. 

El fallo, con.tiene, además, la declaración 
de condenar en las costas del litigio, á las 
demandantes. 

—Los alcalclfís de P,rusela:<í v los subur
bios de la capital de Bélgica, han ex,pr,-;,T:;'-' . 
firmemente que todo (,broro ó empleado, de
pendiente del Municipio, cpie preste an - ' 
hesióii á la huelga general, que estallará eu 
breve, se considera ñor esc solo hecho co;i.¡o 
virtufllnieute do.p.pedido, de su destino, siv 
que valgan.después todc^s los e.sfuerz-os que 
se pusieran en práctica, para dejar sin efecíc-
esa detenuinación. 

IPililll liTEliilit i i l l i 
La Real Sociedad Central de Fomento da 

las Razas Caninas de España, celebrará- su -
Exposición anua! del presente año del 10 
al 19 de Mayo próximo. 

La inscripción de los ejemplares que íian 
de tomar parte en la Exposición deberá ha
cerse en las oficinas de la Sociedad organi
zadora, Leganitos, 12 y 14, bajo, de cuatro 
de la tarde á ocho de la noche, desde el 14 
del corriente mes de Abril al 4 de Moyo, 
ambos inclusive, los días festivos compren
didos. 

Por autorización especial del Ayuntamietí 
to de esta corte, la Exposición será empla
zada en los Jardines del Buen Retiro del 
Parque de Madrid. Tanto por este motivo, 
como por el prestigio de qu,e goza la So
ciedad Central, su competencia en la mate
ria y" los numerosos pedidos de inscripción 
que ya se le han he'cho, el Certamen proimete 
ser un gran acontecimiento caaincV 

omaciii miitar 
visitas. 

Madrid 4 de Abril de 1913. Han visitado al ministro' de la Guerra, el 
Dictamen de la Sección 4.» —Acción .eepnó- padre Moisés Pérez, procurador geeral de 

, , mica de España en África., , jlas E'scuelas Pías de España y Ultrajnar; el 
I.», Que el Gobierno decrete que todos los gei^eral Amipudia. el marqués de Griñi y el 

productos que el Ejército de África necesi- agregado militar dé Alemania. 
Se está activando la oi-ganización de la ' te oaia su sustentación y en lo posible para 

ibboteca parroquial con sus dos secciones las'obras de íoiaficación y construcción han 
especiales infantil y para iiiaestro.5. 

Se acordó además- crear im Ropero para la 
,cárcel de mujeres, análogo al ci
mas para la de. hombres. 

Por último, la Junta resolvió cooperar mo-

de sel necesariamente de prodircción nacio-

Faüesiitiisnte. 

I-Ia fallecido en San Sebastián el general 
nal, con aueglo á los términos de la ley de brigada de la sección de reserva, D. Ma-

San Di-[de 14 de Febiero de 1907 
2 ^ Que el Gobierno, con -la urgencia de

bida , proceda al estudio de la construcción! 

riano Pérez Royo. 

de la enseñanza, del Catecismo. 

Se nos ruega la inserción de la siguiente 

ral y materialmente á cualquier'acto que de los 'pdtitos de Larache y Alhucemas, do-i f'T'ÍVT f̂  A ^ í f T T f i T f ^ A ¥ ^ A 
se realice dentro de la feligresía en defensa tandolos lo mioUio que á los de Melilla y ¡ U « ^ W Ü l f l ü A l L U ^ U ü 
ñ^ 1« í^u.srfi.nxa d^l P.f«.ic,„^ ceu.a, uf> tolo el cutdbje uocesauo para ' ^ W tóí^'^ * 1 &W^^^^'^ 

íaciuui ci t. cinco 
3 a Que la A-'-mb'-a aciciue h cr&aeióu. 

de una ASOCÍPCIÓIJ. p.*ra el omci^to del co-i*^arta: 
me:iii.iO espauol, s ibtenciouida pt-r liq Cá-j Sr. D. Ángel Herrera, director de E L D E -
maios Oficialeu de Coi.iCiCio é Indi "ts a, por i BATE. 
las AsociT-ion^s libie=, p- î los pa. aladares ¡ Distinguido amigo y campanero: Ea el 
y poi el Gobi^iuo, que estudie ol comercio ! número 517 d-el periódico de su digna direc-
de E«-iiaña oô n Muiuecos y mediante cmi-1 cióu, y en el suelto publicado bajo el título 
.oíones co'nCi-'Cia''e, fic.luc c! cc^.ocimicrto ccSoldiditos de pro», me entero c:u proínn-

--!id..>S, t 

Anoche, á las doce y cuarto, llegó á nía 
drid, procedente de Málaga, el tiboi de Po
licía de Alhucemas que ha de fonuai en el 
acto de la jura de la b<iiilcr;i. 

Foniuan el labor 132 infantes y /¡i .,olda-
do.s de caballería que \i.v<.u pañUiíon bom
bacho y gucri-cía CÍM^, ciibnéiKh-.-=e con el 
típico gorro de media liiíi'. 

Fallocimiento, 
C E U T A 4. 20,10. 

Hoy ha fallecido repentinamente en Te-
tuáu., el tc;:!élite coronel del regimiento del 
vSerraüo., ^̂ r. Ceballos Escalera. 

Su luuerts ha sido muy sentida. 

Baques de guerra. 

VIGO 4. 20,10. 

Ha zarpado para Madera, el transporte 
ruso Oceán, y maña.na zarpará para Italia 
el acorazado italiano Dante Alighieri. 

Da aviación. Tumbas romanas. 

SABADELI, 4. 20,15. 

El domingo 13 del actual, se \'erificará 
una fiesta de aviación, eu la que el joven 
piloto de esta localidad, D. Emilio Castro, 
que acaba de obtener el título, realizará vue
los con un monoplano Pderiot. 

La fiesta ha sido organizada por el señor 
Oastro, y reina gran curiosidad entre sus 
paisanos por presenciar sus vuelos. 

—En el vecino pueblo de San Cugat, y 
junto á las murallas de la población, se 
han encontrado en una.'i excavaciones tum
bas romanas, conteniendo huesos, vasos y 
otros objetos. 

LA JURA D£ LA BANBinA 

APLAZAilENTO BEL ACTO 
Ayer mañana celebró una. conferencia í?on 

S. M. el Rey el capitán geaemlde Madrid. 
Al salir de Palacio el Sr. Marina, maní-, 

festo que, en vista del mal tiempo reina.nte, 
había resuelto, de acuerdo con Don Alfon
so, aplazar la jura de la bandera hasta el 
domingo 13 del corriente. 

Como consecuencia del aplazamiento, el 
Monarca no hará hoy su anunciada visita 
al Campamento de Carabancbel. 

No verificándose mañana el acto de la 
jura, dispónese ya de tiempo para que las 
tropas indígenas s-e hagan uniformes de 
gala con que concurrii- á la ceremonia, y en 
este sentido se darán las oportunas órdenes. 

E l CUAOHO DE VAII-DEe-eOES 

A la suma publicada con auterioiidad 5 
recaudada. por la Asociación de Pintores y 
Escultores, hay que añadir las siguientes 
cantidades: , 

Rafael García-Palencia, i.ooo p-esétas; Iĵ i-
nazo ;Mai-tíuez,: 125; Pedro Gil, 100; coiiáí 
de Cedillo,. 100; José Capuz, 25; López Mez 
quita, 100; Juan Cuadrado Ruiz, 25 ; Javie; 
Bermejillo, i.ooo.; Junta directiva del Centre 
de la Unión Mercantil é ludusíriaí, 150; 
Varios Verger, ^ 25 ; los. alumnos de la cáte
dra de Mineralogía y Cristalognifia de la 
Universidad Central, 31. 

La suscripción abierta por la residencia 
de estudiantes sigue resp-o-ñdiendo cou gi^an 
entusia-smo, y á las cantidades anteriormen
te publicadas, hay que agregar 1.102 pese
tas, de las cualas, i.ooo son donativo de 
D. Rafael Echevarría. " ' 

Los señores profesores de la Escuela de 
Artes y Ofi-cios, han respondido con una carta 
muy entusiasta, que están dispuestos á con
tribuir particularmente en la "su-scriijción. 

La Asociación de pintores y Escultores, 
se ha dirigido á las altas personalidades de 
la nobleza y de l a política,' no dudanclo que 
responderán con el entusiasmo y patriotis
mo, tan natural en estos ilustres elementos. 

maassms^^*9-a-^ 

EL FERR08Af3R!L TANa£B-F£2 

1 1 -

pi .eiKo c ( !i.,-Ce.Sl'l.K¡CS 1 

arabauchel. 

uaciomks cou dtsüno al mercado de Ma-Jí'/n la estación se jxmó livla y ve icpaKi 
Miia ración de dátiles 5 cada imiividuo. |,ruceo., y demás pa.c-Joncs africanas, ius-

Ivl taboT- embarco do micvo en la catador p;iá«do,-,e cu los procedimicuUos .se¿3Ídos 
,- Goya, de la que .saljcion eu el l)cn por I;.P demás paívAs nara el fomento do la 
.MiLjhf«^?»i condujo al Cíunpameuto dt exportación. TAS me^fidas que se adopten 

I 0:1 í¿i íiu serán weviameaile soiaelidas ai 

, . . d.i líi'-t^/i, J^l üKiJcnlc oo.iuuio á t í o 
los Ur̂ os, cortíuíribu Y g"i:.iLo.-> di! país. ' (,Scául.--3 q-ij ft ii/üurnle i;-> pcilcnecí.TU á 

j . ' ' Q;ic se policilc d-d Cobivrao la im-ila Católica A.-^ojiacióu, de Li cual aoy prc-
plautacióu de -aqucll,, uwduhis dalicad.is sidcuíc píovíinciíd, y q.ie con seguíid'ad e.-.-
á favorecer la eyn-yiiicióii de los p-iodiictos lar íu im-ciitos c^nio miciubio^ "en alguna le las iiistilüCícne-;, .-.í análogas en la for

ma, tan distintas y íiasta O^JUCSÚIS en el 
fondo, que al piescnte cxi.sleii en Madrid. 

Para figuiar como miembío de la «Aso
ciación Católica de Scáuts cte España», es 
iudisaeusjible iieauisito profesar nuestra 

fia remiiciii en imm 
Ayer tarde .se celebró en el Miuts-terio de 

Estado, uua reunión convocada por el mi
nistro, y á la que fueron citadas las enti
dades que concurrieron al empréstito heclso 
al Sultán de Marru^ecos en 1903. 

El Sr. Navarro Reverter, manifestó que 
debiendo suscribir el capital español el 40 
por lüo en !a Sociedad del ferrccarril Tán
ger-Fez, y debiendo el Gobierno resolver 
quienes han de tener á su cargo el negocio, 
creía prudente confiarles el encargo de for
mar una lista eu la que entren cuctnías en
tidades hayan intervenido en enipreíías im-
poitantes en Marruecos, y deseeu asociarse 
á esta del ferrocarril. 

Tas eut'd'ideP citadas fuero" 1os Banco.s 
de líspaña, ílipotf-cirio, C.i'-'dla, líi'pi'ñoí 
de Cicdiio, V l'is .'•cñoch uiaiqués de Co-
Hiiibs, liiquijo, Aklauí.i y Sáinz Hcniía-
uos. 

Í/Or. a-.istenlps oftecierou «u eoiicur.so rd 
Sr. Na\airo Reverlcí y acordaron ampliar 
la ecíUvocatoria, conviniendo en que el Ban
co (k íí.sijaña realice la convocatoria de los 
elcmeiilos adecuados, para someter en,.su 
día la lista de paiíícipos á la aprobacióu'de! 
Gobierno. 

El inspector del Cuerpo de Vigilancia dotó 
Santiago Martín, ha denunciado que ayer, 
en ocasión de ir por la calle de Fuenca,rraí, 
notó que. tras un carro de transpoites mai--
chaban tres individuos que conoce como la-
droues de profesión, entre ellos, uno aj)oda-
do Manuel el Perrero. 

Sos-pechando que fueran tras el vehículo 
con .propósitos de robarlo, los siguió con al
gún sigilo, y, al llegar á la esquina de la ca
lle de Manuel Cortina, el citado Manuel se 
disponía á apoderarse de un objeto. 

El inspector, se abalanzó, sobre el ratero, 
y éste, volviéndose, sacó del bolsillo.uua na
vaja de grandes dimensiones, cou la que in
tentó agredir al Sr. Martín. 

Este,, luchó cuerpo á cuerix) con el randa, 
consi.aiiiendo -desarmarle, pero al mis-uro 
tiempo, el Perrero pudo desasirse, y da-r,se á 
la fuga. 

El icarreter-o 110 quiso pi-e.s.tar auxilio al 
iuiSpieotor, á pesar de las demandas que éste 
le hizo en este sentido. 
, Ivl Sr. Ma-iitin fué asistido en íá Casa d<> 
vSocwro -del distrito de Chamberí -de una pe
queña cortadura -eu la mano izquierda, y di
versas erosiones. 

L:i, l'olicía, ¡p-ractica pesquisas para dete
ner al Perrero, y á sus dos amigos, que tam
bién se dieron á la fuga. 

Caíám. 
Halláudose subido en una escalera lim^ 

piando los cristales de la cerveceiia esta, 
blecida ea la calle ds Alcalá, núm. 10, tu
vo la desgincia de caerse el camarero An
tonio Vaicárcel, de treinta y siete años, eau< 
.sándose la fractura completa del fémur íz 
quierdo. 

1^^ s e ^"Msáé SB« pssrsas io . . 
Daniel Vega, panadero, tuvo la mala ocu' 

rrencia de dejar, el día 22 d-el pasado, de
positada en una taberna de la calle de las 
Minas, una magnífica pieriia de cecina, ,la 
cual fué ayer á recoger. 

Pero he aquí que cirando el buen Daniel 
se pc;".onó cu el ciUi'lo estíiblecimiento soli
citando le íuo^e eutrcíjada -la tal pierna, se 
cnco'.iUó con que la dueña de la taberna, 
iVLmuela D!az,. le dijo que aquello que él 
con t.iuto derecho loclamaba iio podía en-
lrcgáí-»lo por ciianto se lo habían, sustraído 
de la tienda siu que ella pudiera sai>ei 
quién. 

Como es iintuTal, el afligido panadero no 
s» dió por conforutc, por lo que presentó la 
oportivua denuncia,. ' 
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La reospción diploiiísátiGa. 
l a recepción diplomática que ayer debió 

'celebrarse eii el Ministerio de lístodo, se. 
i»USpen<lió, por tetter que atender á asuntóiS 
ífereutorlos del Sr. Navanio Reverter. 

Propositas da López laño2. 
V El vSr. López Muñoz se pro¡x)nc instituir 
%n patroaaito, presidido por S. M. la Rema, 
'pata, construir escuelas en Madrid. 
( El Bíinisterio dará á este ñu 250.000 pe-
í setas, y el .Patronato de señoras, orgaiiizará 
•fiestas para allegar recursos. . 

El ministro edificará cscuelias dentro y 
•;íuera del radio de Madrid, y quiere qii« los 
'••ttifios cuyas casa.s estén distantes de la es
cuela, sean transportados en los tranvías 
igratis, para lo ciuil se concertará lo ,cpie 
.proceda. 

E! ferracarril á Ouardo. 
': Utia Comisión de representantes eu Cor
etes por Falencia Isa estado en Hacienda, pa-
,ta tratar del ferrcx;arril en proyecto de I'a-
fcnicia á • Guardo, cuya subasta se celebra-
iiá este verano. 

Mañana, á las cinco de ]a tarde, se cole-
"fcrará Consejo de ministros. 

Un discurso político. 
m conde de Romanones ka manifestado 

'•que, dada la proximidad de la apertura de 
Cortes, el día 15 de este mes, y con motivo 
del banquete con que le obsequisrán Icsi di-
píitados proadnciales, liará un discurso po
lítico. 

Inclán, enfarmo. 
: Bl Señor ministro de Hacienda se cacueu-
-fcra «nfenno, aquejado per fuerte cataxTo, 
,que le obliga á guardar cama. 

Suscripción de obügacioned. 
El lunes, abrii-á el Banco de España el 

iplazo de su'Scrippión pública para cubrir 
^•obligaciones del'Tesoro del 3 y 1/2 por 100. 

Iníareses de Barcaiona. 
'Ayer acudió al Ministerio de Fomento 

"tina Coiiiisióu de barcelonieses, presidida por 
,el diipUitadio por Arenys de Mar, Sr. vSag'nier, 
vcia objeto de gestionar el pagx» de la eons-
Iraocióu de caminos vecinjales por el procedi-
tóento de ejercicios ceiTados. 

'Sidra Vereterra y Carigas 
preferida por euanfos ls¡ conúcsn. 

O pe ím A psíiaíe 
El conde de Romanones, al recibir ayer 

srtiañaaa á la periodistas, les manifestó lo 
sig-uieute: 

No he tenido—comenzó diciendo—noticias 
oitevas de Ríotiato, donde ¡lasta el presente 
Ijarece que no ocurre novedad alguna. 

' Estoy deseando—continuó el presidente— 
íqtte acabe sus deliberaciones el Consejo de 
Tñstruiocióti, que supongo que en su reunión 
de hoj' sábado habrá acabado ya de dicta-
jiiíaar seguramente. 

No sé eu qué sentido lo hará, porque mu
chos liberales han mostrado deseos de votar 
to projwsición del Sr. Labra, y yo les he de-
'jado en. completa libertad para votar confor
me mejor les parezca. 

Lo que observo—dijo el conde de Roma-
aoneŝ ^—es que los coiiservadoies hau toma
do muy á pecho esta cuestión del decreto 
'sobre eníieñanza, como lo prueban con sus 
discitirsos de impugnación tan. tremendos los 
iSres. Pidal y Rodríguez San Pedro, y aun 
lo que ayer dijo en su conferencia el Sr. La 
jCierva, y si esto lo hace el partido con-
. servad0(1 cuestión de patlido, ya" el Gobierno 
tendrá que tomar en cuenta todo lo que los 
conservadores digan 

_y me he fijado y me ha extrañado—aña-
,'dió—eii ia actitud que guai'dan los Sres. Dato 
y Besada, que, siendo consejeros de Instruc
ción, estátt abstenidos de intervenir en sus 
deliberacioues. 

Con esto, el conde de Romanones dio por 
terminada su, entrevista cou los represen
tantes de la Prensa. 

ción del ministerio de Estado, una serie de 
conferencias dairante los meses de Mayo y 
Junio próximos en el Instituto libre de en
señanza, de las carreras diplomática y consu
lar j ' . Centro de estudios marroquíes, acer
ca de historia y literatura j.tidía espiañola, 
preliminar de la creación de una- cátedra 
de las mismas materias en la forma y es-
tíibíecüniento que el Gobierno acuerde. 

Art. 4.» Presidirá la Junta el presidente 
del Consejo de Instrxioción piiblica y se com
pondrá de: ' 

a) El .subsecretario y el jefe de la Sec
ción de Política del ministerio de Estado, y 
el rector del Instituto libre de enseñanza de 
las carreras diplomática y consular y Cen
tro de estudios marroquíes; 

b) El director general de primera ense
ñanza ; dios catedráticos de Facultad ó de 
instituto; dos vocales de la Junta para am
pliación de estudios é investigaciones cien
tíficas, J^ un secretario de la Junta que aho
ra se crea, todos .ellos versados en lenguas 
é historia árabes ó, hebreas, designados por 
el miui,stro de Instrucción pública y Bellas 
Artes; 

c) Un delegado de la Real Sociedad Geo
gráfica y otro' del Centro hispanomarroqtií 
de Madrid. 

Art. 5." Ijos , gastos .que ocasione esta 
Junta se S!.rfra.garán con cargo al presupues
to del ministerio de Estado. 

LOS DEHECHOS DE AOUANAS 
Artículo I.» ' vSe encarga á una Junta es

pecial el estudio de 'las reformas que hayan 
de introduciiBe en las tarifas de los gravá
menes de todas clases actualmente percibi
dos en las plazas españolas de Ceu'ta, Me-
Hlla, Chafarinas., Peñón de l'á Gomei'a y Al
hucemas, sobre los géneros, frutos 5' efec
tos allí introducidos por mar ó por tierra, 
con objeto de evitar que, superpuestos á 
los derechos de aduanas en favor del Fisco 
marroquí, constituyan una dificultad para 
el tráfico ó una inferioridad en la concu
rrencia internacional. Dicha Comisión estu
diará asimismo los derechos, fletes y demás 
gastos con que las mercancías españolas lle
gan recargadas á las referidas plazas. 

Art. 2." La Comisión á que se refiere el 
artículo antesrior estará presidida por el di
rector general de Aduanas y oom.puesta de 
un delegado de cada u n o de los ministerios 
de Estaclo, Guerra y Gobernación j ^ dos del 
ministerio de Fomento correspondientes á 
las Direcciones generales de Obras públicas 
y Comercio, designados por ios respectivos 
ministros. 

Art. 3." La _ Comisión, después de exa
minar los antecedentes que por los diversos 
Centros administrativos se le envíen, de cir 
á cua.ntos interesados se dirijan á ella, en 
el término de. veinte días, á contar de, esta 
fecha, y de i«:lamiar los, demás informes y 
datos que juzgitó indispensables, emitirá su 
dictamen dé modo que "quede en el ministe
rio dé Estado antes del 10 de Maj^o pró
ximo. 

El Gobierno, teniendo en cuenta el refe
rido informe, dictará las disposiciones que 
estime coni^enieutes al interés nacional y á 
los de la población indígena en nuestra zona 
de influencia en Marruecos. 
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El vSr. Raiz Jiméiiez abre la sesión á las 
diez 5'' media, aprobándose el acta de la an
terior. Pasan á Comisión todos ios asuntos 
del despacho de oficio, y .se procede al .sorteo 
para proveer una vacante de la Junta mu
nicipal, quedando nombrado D. Andrés Te
jero. 

Pendiente un dictamen de la Siesión ante
rior por empaie en la votación última, propo
niendo el sobreseimiento y abono do habe
res, en el expediente instruido con motivo 
de denAincias-en el arbitrio de caxjies, si 
bieii reservando á fa Alcaldía-Pre,sidencia la 
resolución ea lo que afecta al personal de 
vigilantes sanitarios, es desechado el voto 
partiicular del .Sr. Valdivieso, pô r 12 contra 
II de los republicanos. Se admite una en
mienda "del vSr. Aragón en el sentido de que 
.se admitan á los vigilantes encartados en el 
dictameai de nuevo en el .servicio. Se aprue
ba, en votación nominal, el dictamen, por 
16 votos contra 13. 

Apruébanse casi todos los dictámenes á la 
Orden del día, quedando tan sólo sobre la 
Mesa un dictamen; de la Comisión de Ha
cienda, proponiendo que con cargo al capí
tulo XI «Impaievistos», s-e destine la suma 
de 2.000 pes«tas para, la su.sieripción abiei'ta 
piara adquirir el cuadro de Van-der-Goes. 

Una proposic ión. 
Léese una piroposición de los Sres. Alva-

rcz Arranz, Bellido, De Carlos y Plaza, Ciue 
dice así; 

«Las relacionies de la vida nuuiicipal en
tre les empleados al servicio de ésta, sean 
de la categoría que fuesen, y el Ayunta
miento, como tal 'Corporación constituida, ó 
los individuos que por precepto de 'la ley 
la integran, claro es que, comprendiendo 
quién la representa j ^ preside, exigen deter
minación definida y limitada, si es que los 
que entre los precepitos legales vigentes no 
la tuvieran ya. 
. Puede ocurrir, hasta ha ocurrido en algu

na ocasión, que un concejal' se vea discuti
do y atacado por un emrskado municipal 

El Sr. Aragón dice que rectifica todo lo 
dicho, y que si hay cuatro concejales, pide 
la urgencia. (I.0S republicanos, todos, to
dos.) 

El .Sr. Ruiz Jiménez toca á rebato, y pi
de .al concejo retire la urgencia. Voces: 
No, No. El vSr. Jiménez: Orden señores con
cejales. El Sr. Arag-ón, por respeto y amis
tad con el Sr. Rmz Jiménez, retiro la tir-
geueia. Los republicanos: No No. 

líl Sr. Arranz pronuncia nn breve y enérgi
co discurso, sosteniendo las contradiccio
nes en que incux're el alcalde y el Sr.. Ara
gón. 

El Sr. Ruiz Jiménez insiste- en que se vote 
la tomíi en consideración y no la urgéiicia. 

Tod'os los republicanos: la urgencia, la 
utg:encia. 

Pónese á votación ésta, despué.s de ex
plicar su voto el Sr. Arranz. Se acuerda la 
urgencia por 24 votos, csSrtra 1,3. 

El vSr. Alvarez Arraaiz pronuncia nn enér
gico y vibrante discurso, demostrando cómo 
Se toman los acuerdos en el Ayuntamiento; 
dice que tiene un honor gT!iH(Íísimo en ha
berse "quedado solo. 

El Sr. Aragón: Y yo el honor de haberie 
dejado solo. 

El Sr. Arranz: Ya sabe S. S. que tengo 
el honor de no coincidir en muchas cues
tiones. 

El alcalde agita repetidas veces la cam
panilla y exclama: No puedo consentir se 
pronuncien esas palabras. 

Alvarez Arranz: Las palabras que he pro
nunciado no pueden admitir rectificación, 
puesto que lo que he dicho es verdad, y lo 
sostengo, de que en muchas cuestiones dis
crepo del- Sr. Aragón. Este pronuncia un 
breve discurso. Después interviene el señor 
Barrio, y, por fin, en votación nominal, se 
desecha, por 35 votos contra 7, de los Seño
res Arranz, Bellido, De Carlos, Ortuela, Lar-
gacha y Plaza. 

L a pres idencia en ios to ros . 
Léese una proposición del Sr. Rosón, p_i-

.1 —ídem id. admitiendo la dimisión ddll 
4-cargo de comisario regio, presidente del 
] Consejo provincial de Fomento de Álava, á 

D. Gabriel M. Aragón, 
—ídem id. nombrando para Sustituirle á 

D. Pedro Ordoño. 
—ídem id. id. comisario regio,, presi

dente de id. id. id., de Badajoz, á D. An
tonio Riño y Sáenz. 

—ídem id. autorizando al ministro de Fo
mento para proceder á la adquisición por 
compra directa, en el extranjero, del gana
do vacuno, lanar j ' de cerda que sea nece
sario para los establecimientos agrícolas del 
Estado. 

—Ídem id. jubilando al ayudante mayor 
de Obras públicas D. Martín Martínez Car-
pena. 

—ídem id. aprobando el expediente de 
expropiación de fincas en el término muni
cipal de Sorvilán (Granada), par la cons
trucción del trozo tercero de la carretera 
de Málaga á Almería. 

—Designando el personal que ha de com
poner la Junta del Patronato para la mejor 
organización del Museo Comercial Central. 

—Desestimando el recurso de alzada in
terpuesto por D. Manuel A.zla y Egurgui-
ra conüa la providencia del gobernador de 
Vizcaya, de 31 de Diciembre último. 

—Jubilando al ingeniero jefe del Cuerpo 
de agrónomos D. Francisco de Paula Cu
rado. 

—Nombrando ingX5niero jefe de segunda 
cla-se del Cueirpo de Minas, á D. Ezequiei 
Navarro. 

—Concediendo la gran cruz del Mérito 
Agrícola á D. Gabriel María Laffiíe, y á do» 
Leonardo EchevaiTÍa. 

-—ídem id. comendadores de número de 
dicha 01-den á D. Julio Güel, D. Rafael Ló
pez Heiredia, D. Pedro Gómez de Rojas, y 
comendador ordinario á D. Francisco ünzán 
Ferchasuan. 

—ídem levantando la pn'ohibición de emi
grar á Panamá, de 12 de Noviembre de 1908. 

—ídem introduciendo; modificaciones en el 
Real decreto de 27 de Mayo de 1910, relati
vo á pen.siones de ingeaierou y obreros en 
•el extranjero. 
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EN 

Antes de c«raprar muebles visitar l i Expo
sición de 

Infantas, 1 dupd.*, tienda y entresuelo. 

en las columnas de la Prensa, con motivo cliendo que el Ayuntamiento renuncie á la 
de lo aue en el uso de su derecho, y mejor! presidencia de las comoas de^ toros. 
L-,-i„..ír .1., 1- _i,ij :,',.. q ĵg gy cargo leí -̂ 1 Sr. Largaeha se opone a la tom.a en 

' ' consideración, que defiende su autor. 
El Sr. González Rojas relata pintoresca

mente lo que ocurre en las. corriclas, y cree 

todavía, de la obligación que su cargo le 
impone, dijera en sesión pública del Ayun
tamiento, siempre con. referencia á servi
cios de éste. : ' , -, , - , i 1 , -j j - -j 

Y, éEo relajando los lazos de disci^dina j q«« debo robustecerse la autoridad presiden-
bien entendida., que entre: corac-ejales y em-; ^'^^•-

NOTICIAS 
Plaza del Progreso, 5, principal. 

Hoy .sábado, de s.̂ Ls á siete, dará s-^ con 
fereacia sobre «Cietícías filosóficas» D. Juian 
Zara"iieta. 

CñTARRO-TOS -- Ja?a&@ de }s®?oísia (ben* 
zo-cinámico) dei docter Madariaga. Agradable éi 
insuperaWe remedia pectsra!. 

Para curar el Asansa, Glaraisar, artS^ssie* 
«ass y effiSai«t-'®3 bs'SJíeiMisleSj reconilsu-
daa El Sií>lo Médico y ¡os p-shicipales parióaico* 
de medicina el Jarabe Mstiina de quebracho. 

Serrano, 8S.—Fjnnacia de Medina. 

picados tiene forzosamente que existir, des
conociendo la m.isión de quienes poír man
dato.de la lej' y de los electores, cumplen 
tina labor fiscalizadora, que debe ser respe
tada y a-mpacada, si ha de .ser provechosa 
y eficaz, crea una situación que, estimula
da y fomentada, traéria como con.secuencia 
un estado de perturbación, que por los pres 

El Sr. García Molinas opina con el auitqr 
de la p.ro'posición, pidiendo la vtrgenCia dé 
la misma. 

Interviene el Sr. P..osón, demostrando el 
desprestigio del presidente en las conridas. 

D. Manuel Bellido se lamenta de que á és
tas discusiones íse dedique tanto tiempo y, 
en cambio, asuntos de importancia, ni si-

ti-<n-«i df>1 Avii^itniTii°r{-o rior los fTi,-ro.Í del 1 " ' ^ ^ ^^ discuten. (Bien, en los escaños.) 
tigios ael Ayuntamunto, poi ios livios aei -̂  ™ ^ piíidado disiente de los Sres Rosó 
concejal, conviene ata]a.r y prevenir. 1 t^i t>í. x-inciauo ais.ente cíe ios sres. ±coso 

No pretendemos qû e el empicado munici-

I Y García Molinas, crej-endo que renunciar á 
pal sea de peor condición que el resto de sus | \a ^telegación de k presidencia eii las corri-
^ • - . í "• ; .. . I das, es hacer lui feo al gobernador civil. 

Puesta á votación nominal la proposición. 

ro^ion3 
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conciudadanos; no es aspiración la nuesti'a 
que el empleado del Ayuntamiento, por el 
solo hecho de estar al servicio de los intere
ses de éste, abdique de sus prerrc<;ativas 
individuaies, y quede, dcs^jojado de su dere
cho de defen-sa, en los casos de legitimidad 
en que .se encuenlre. 

Que si esto puede .ser motivo de preten-
,sión por quien ten-ga concepto de la dígni-1 
dad prarña, ni tal co-sa podría ser motivo | 
de resolución alguna, porque, aunque lo | 
íueía -por parte del Ayuntamiento, siem- ¡ 

Se aprueba, por 18 votos contra 7, levantán
dose la sesión. Eran las dos de la tarde. 

Auáianelas. 
Ayer msañana cumipliméntó al Monarca el 

director de las Reales Caballerías, Sr. Pi
neda. 

—Iiva Reina Doña María Cristina recibió 
en audiencia a l directcar de la Orquesta Sin
fónica, maestro Arbós, quien dio cuenta á 
Su Majc-stad de la exéu-rsión artística que se 
propone realizar dicha Sociedad, cuando ter
minen los conciertos en Madrid. 

.Saldrá de Madrid ©1 día 15 de este mes, 
para dar sesenta conciertos en las siguientes 
poblaciones: 

Se\dlla, Málaga, Cádiz, Las Palmas, San
ta Cruz de Tenerife, Córdoba, Alicante, Mur
cia, Cartagena, Valencia, Reus, Falencia,. 
Hard, Bilbao, Santander, Gijón, Galicia y 
Oviedo. 

También irá la Orquesta á París y Lon
dres, para dar conciertos en ambas capiti 
les. 

Vísitss. 
Las Archiduquesas de Austria y la Infan

ta Isabel, visitaron ayer mañana la Real 
Fábrica de Tapices, donde hicieron varios 
encargos. 

Las Archiduquesas de Austria marciiarán 
á íju país mañana, en el expreso de íiún. 

Al Esesrla!. 
Su Majestad el Rey, las Archiduquesas 

Isabel y María Alicia y la Infanta Isabel, 

El miimstro die Estadio scAnetió ayer ma
ñana á la finnía del Rey los dos clecretos re-
Íativos, uno de ellos á la enseñanza, y el 
itro, á la revisión de los derechos áe Aé 

.«as en nuesitro tenitcrio, cuyíis paites dis
positivas, dicen así: 

LA ENSEÑANZA EN MAf̂ RUSSOS 
Articuló I." Bajo la dependencia del mi

nisterio de Estado se crea una Junta deno
minada de «Enseñanza en Marniecos», cuyo 
coímetido será informar y aconsejar á dich» 
depíirtamento acerca de los servicios que 
"Se establezcan con los objetos siguientes: 

a) FaeilJtar á los elementos cristianos es
pañoles en. Mariniecos, los medios de ins
truir á sus hijos en escuelas genuinamente 
nacionales; ' 

b) Desarrollar en la esfera de influencia 
española instituciones de enseñanza para 
h«breoi3, mediante las cuales .s.e asegure el 
empleo entre éstos del rito judaieo' español 
y de la lengua castellana; 

c) Mejorar en la expresada zona la ense
ñanza mora. Sea con los recursos propios 
del Estado español, sea con los del Jalifa, 
aconsejado por el alto comisario español; 

d) Preparar en la Península ó en el ex
tranjero personal idóneo, así para el cum
plimiento de los expresados fines, como para 
el desempeño de cargos qne exijan estu
dios especiales de las leyes y costumbres 
marroquíes; 

•2) Crear una imprenta oficial árabe y 
fmnenta.r las publicaciones útiles en dichos 
idiomas 5'' caracteres ; : 

f) Cuanto contribuya al desarrollo de 
las estudios relacionados con la geografía, 
la historia, la literatura y'el derecho del pue
blo marroquí, asegurando, mediante la re-
pBesentación que en la Junta tienen los di
versos organismos y entidades que hoy de
dican su atención á estas materias, la unidad 
de los esfuerzos de los mismos, 

Art. 2.» En el plazo más breve posible, 
la Junta propondrá ál ministro de Estado: 

a) Una t«'na, en la cual habrá de esco
gerse por el referido ministro un funcio
nario encargado de estudiar sobre el ten^-
110, ibajo las órdenes del delegado para los 
Bervieios indigenas, los establecimientos de 
enseñanza del Estado español, de la Ad
ministración marroquí y_ de otras entidades 
en la zona de influencia española en Ma
rruecos y de proponer su si,stematización y 
las reformas necesarias para los fines arriba-, 
indicados.; 

b) Los medios de publicar con pi-emura 
tin vocabulario geográfico, administratirvo y 
legal hispanoárabe ; 

c) Los medios «¡.atcrialcs que la Jnnt-i 
considere precisos para el dcsciupcño de M. 
cometido; 

d) El Reglamento de la Ju'ita y sus re- ' te , al capitán de iraví&'dc lá Ai-mada, D. Aii-
lacibnes con los organismos ^presentados i g'd Carlier y Vívoi-a. 
en ellí*. j —Otro eoticcxliendo la gran cniz d-el Mé-

Att. s.« Dé acuerdo la Junta de enseñan- ri<« Naval, blanca, libi^ de glastos, á don 
m con la Real Academia de Jurisprudencial í"«n Gaardiola Folias , pitefádente de 3a 
m liW^idÉa. ^ orcaniaará, con subven-iJu'ofca m-^jt^^^i jHiei-bo de Alicante.. 

Ya, se ha publicado el piograma de las 
fiestas Constíintiuianas que se han de cele
brar en esta diócesis. 

Además de la peregrinación á Roma, y 
del certamen de Doctnna cristiana con cua
tro premios en metálico para maestros; y 
otios cuatro, para alumnos, el ilustre Pre
lado doctor Laguarda y la Junta Diocesa
na organizan dos procesiones, una, la del 
jubileo, y otra, en la que se sacará el San
tísimo Cristo de lyépanto. 

También habrá Exposiciones de cm-ces 
y de fotografías. 

@i C a s a ! p9f!u8zir>. 
Mañana, á las seis de la tarde, se verifi

cará la inauguración del Casal popular de 
obreros. católicos, bajo la presidencia del 
Prelado. 

Con este motivo, reina gran entusiasmo 
entre los católicos barceloneses. 

El local ha sido adornado con profusión 
de flores y plan-tas tropica.Ies. 

Vendrán delegados de todos los Centros 
obreros católicos de la provincia. 

En, el expre.so de hc^^ han marchado á Ma
drid, fil alcalde Sr. Sostres y los conceja
les Llui y Liado, nacionalista y lerrouxisía 
respectivamente, y él Sr. Planas, jefe de la 
.Sección de Fomentoi de este Municipio. 

Van á entregar al jefe del Gobierno, el 
dicta,meu con la aprobación del proyeoto de 
las aguas, y á pedir los 25 millones de pe
setas de sitb\-cnción que ofreció el conde de 
Romanones. 

El domingo marchará también á esa cor
te, el Sr. ilbadal, uno de los más entusias
tas paitidarios de dicho proyecto. 

Se ha encargado de la alcaldía, el conce
jal lorrouxista, Sr. Mir y'Miró, que mañana 
recibirá á la madre de la Reina Victoria, y 
le entregurá tin 'ramo de flores encargado 
po.r el' Sr. Sostres. 

En el Gobierno civil, Se ha celebrado hoy 
una reunión, para tratar del Congreso in
ternacional de ciencias administratÍTi>as que 
se celebrará en Bruselas el año próximo. 

Asistieron el gobernador, el excelentísi 
mo señur Obispo, el delegado de Hacienda, 
el catedrático de derecho administrativo de 
la Uaivcrsidad, y otras personalidades. 

Qneáó nombrado un comité que se reuni
rá en breve, para tratar definitivamente del 
asunto. 

Hoy zarpó para Málaga, el trasatlántico 
Infanta Isabel de Barbón, llevando á bordo 
al gcneial Maclas. 

ES g®is©!»S5l Wa^ies». 
Ha rcgre.'iado de Valencia el general V.̂ ey-

Icr, que marchará el domingo próximo á 
Tafíagona, paia asistir á la bendición de 
la bandera del batallón infantil de aquella 
capital. 

Censuras y comenta r los . 
Todo el interés de la sesión ha recaído 

en la proposición de los conser\'adores 5' del 
concejíd católico Sr. Bellido; nosotros sabía
mos desdé hace días la existencia de tal 
proposición, y no hablamos de ella por si . 
D. Joaquín' Ruiz Jiménez, influido por al-, fueron ayer tarde á El Escorial. 

, - , -, 1 ^ - , , •• gún mentor republicano, variase de criterio Depositaron flores en la tumba de la ma-
,pre .^ alzarían sobre sus acuei-dos los p r e - j - ^̂ ^ prestase el apoyo eficaz que ofreció á¡lograda Infanta María Tei'esa, y reg'-esatcn 

" " ~ - - . jj^j anochecer. 
Pero j-a cjue se trata de hechos consuma

dos, vamos á exponer lo que ha pasado en 
tal asunto. 

De la .sesión última de la Corporación 
salieron decididas, en vista de la poca con
sideración del alcalde, á presentar nn voto 
de censura las minorías conservadora 3' de 
la Defensa Social. 

Al día siguiente de la .sesión visitaron al 
ben tienen el honor de proponerla la apro-' '̂̂ •̂•, ^.«^^ Jiménez y lejos de manifestarse 
bación del excelentísimo AVuntamiento! enérgico como el día antanor, recibiólos cou 

I.» Ningún empleado municipal podrá 1S*"^" complacencia, manifestándoles, a pre-
utilizar ia publicidad de la imipfenta' para | f"l*^^^ "1"̂  aquellos,_ que eranecesario reves-
discutir ó censurar la administración mu-

Nuestra aspiración, se reduce á lo que an-1 
tes i-ndicado queda; ú evitar y corregir que [ 
Icte fueros del Concejo, eme á éste perteue- | 
oen los fueros de lr>s que'le comíponen, sean i 
no respetados poír les que están en la oblí- ¡ 
gacióm de ser respetuosos con ellos. ¡ 

Por estas consideraciones, por los deseos 
de los filmantes de robustecer la autoridad ¡ 
de la Alcaldía-Presidencia, los que suscri-

los cargos municipales de mayor pre.sti-
nicipal, ni las palabras ó actos del alcalde 
y concejales, sin pedir previamente aiito-
rización á 1.a Alcaldía-Presidencia. 

La realización de aquel acto, sin este re
quisito previo, se considerará como falta 
gTave. 

2." Si son: emipleado que haya pedido 
la autorización aríterior para defénder.se pú
blicamente de cargos que se lé hayan hecho 
con motivo del «impíimiento de sus debe
res, por el alcalde ó concejales se excediíse 
de lo que constituya justificación de su con
ducta y defensa de las imputaciones tpie 
se le atribuyan, será ccásiderado como si 
nd hubiese obtenido la precisa autorización. 

Al preguntar el .Sr. Ruiz Jiménez si se 
tomaba en consideración la anterior enmien
da, la minoría sc.cialista se opone. 

El Sr. Alvarez Arranz la defieiKle, y pide 
su opinión al Sr. Ruiz Jiménez, que se ex
cusa de darla. 

El Sr. Garda Molinas, cree debe tomarse 
ea consideración; el Sr. Aragón, cree lo 
mismo que el Sr. Gai-cía Molinas, y caMfica 
la proposición de Draconiana. 
- El .Sr. Catalina vuelve á intervenir, así 
como el Sr. Quejido que, como en la sesión 
anterior, cree que ttu concejal debe .ser ofen
dido y aguantarse. 

El Rsy. 
El Rey irá el próximo lunes á pasir in.i 

\-isita al Campamento de Carabaachel. 
Dentro de unos días, asistirá S. LÍ. á la 

inaugtwación de la sucursal del atonte de 
Piedad, que se ha construido en la londa 
de Valencia. 

Los moros. 
Varios soldadcis moros de las tropas re

cién llegadas á Madrid, visitaron ayer la Ar
mería Real y las Caballerizas. 

gio, y que como él no podía hacer nada, 
presentaran una proposición, de la que les 
dio una idea; la entrevista tenninó con las 
siguientes frases: 

- Es intolerable, y hay que acabar de una 
, vez con los abusos; no pu«ie oonsentir.se 
i que los concejales sean .uisías cuatro años 
' y los empleados toda la vida. 

A los pocos días volvieron los celoisos con
cejales con la proposición redactada, que le
yó el alcalde jf le pareció aceptable,"y les 
ofreció recomendarla á la mayoría, como asi 
nos consta que lo ha hecho. 

Pero llegó la sesión, y como para conser
var el puesto tiene que estar bien con la 
minoría republicanosocialista. volvióse atrás 
en hábiles nespuestas á preguntas de Belli
do y Arranz, á algunas de las cuales no 
contestó. 

El Sr. Aragón, después de rogar á la 
mayoría (sia duda se lia arrogado el cargo 
de director de ella) que vota.s.en la toma eri 
consideración, volvióse atrás también y yr-
dio la urgencia. 

En vaho suplicó el alcalde que volvieran 
sobre su acuerdo; la uirgencia se tomó, en 
contxa del parecer del. alcalde, por liberal-es 
y republicanos. Su autoridad quedó des-
presti.giada-4 las varas d e sus delegados los 

El Sr. Llórente aplaude el propósito; de ¡tenientes de. alcalde opusieron el veto al se-
la proposición; pero no está conforme con 
la redacción, cree que el cargo de concejal 
debe dignificarse, no deben ser ofendidos, 
porque ejercen una -magistratura, y á los 
magisitrados uo cabe discutirlos, yo á lo que 
me opoíigc es á la censura pre%'ia. 

El Sr. Aragón insiste en que debe ser 
tomada en consideracióni la enmienda de 
los conservadores y Defensa Social. 

151 Sr. Alvarez comienza manifestando que 
siempre está al lado de los empleados; con
testa á los Sres. Lloiente y Catalina, sobre 

ñor Ruiz Jiménez; sus amigos, los republi 
canos y. social i stasy ^íolviércnle la espalda; 
el papel c¡ue hizo no puede ser más deplo
rable; sólo.en el Ayuntamiento tes princi
pios de gobe-íinai- y transigir ' tienen sus 
efectos; esta es la primera pa r t edé lo que 
han hecho Alvarez Arranz y Bellido; de
rrotas com.o la de a5^er sirven de mucho; el 
efecto moral ha surtido su- efecto; la Corpo
ración va desprestigiándose á medida que la 
autoridad va perdiendo .su fuerza. 

El .Sr. Ruiz Jiménez .salvó el voto de cen 
todo, á éste, al que dice que 5M ha colocado sura con la misma habilidad que para todo 
á dos ex concejales, 5' por lo visto quiere: tiene el j " 

™«3^.g...«gaiqgyt^FHft^a 4^-9-.( 
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SUMARIO DEL D I A 4 
Ministerio de Marina. Real decreto dispo-

nicnido quede redactado en la forma que se 
indica el artículo 9." del reglamento del Cuer
po de auxiliares de oficimis de Malina de z] 
le Febrero de igio 

prevenirse por si algún día obtiene un des
tino en la Corporación. _^ 

El Sr. Ruiz Jiménez: Diríjase su seño-' ateiierse. 
ría al Ayuntamiento. | 

El Sr. Arranz: A mi me ha contestado en ^ma 
ese terreno, y así contesto; si le molesta á ' " " 
su .señoría, allá él, e-s-ta proposición así apro
bada por el Sr. Ruiz Jiménez, aplaudiendo 
la letra y el espíritu, y ahora "aquí dice 
que no. 

El vSr, Ruiz .Timcnez: si su señoría quie
re, recomjendo á mis amigos la tome en 
consideración. 

El Sr. Arranz: Yo no quiero C(ue la tomen 
ó no, mejor, así se vciá que yo y mis ami
gos siendo más liberales, que .su señoría, 
pensamos y discrepanios de distinta manera 
que los demás concejales. 

Rectifican los Sres. Llórente y Catalina. 
El ,Sr. Trompeta se opone á la proposi

ción. 

en adelante ya saben los dignos concejales 
de la Defensa Social y conservadores á qué 

siguien-

Ayer tarde fueron aprobados, con ia pun
tuación que se expresa, los siguientes oposi
tores: 

Núm. 416, D. Manuel García Pérez, 455; 
nutrí,. 422, D. Federico López y Martínez 
Ranero, 7,77; núm. 423, D. Francisco Gon
zález Méndez, 4 ; núm. 428, D. Francisco 
.Soriano Carpena, 4. 

Para el día 7," á las tres y media de la 
tarde, se convoca á los opositores números 
del 435 al 500. 

@iu®;*p(s ¡isríñimo ^ f i t a i * . 
Ay&t tarde fué aprobado el opositor nú

mero 49, D. Gonzalo Zarranz Mariana, con 
183 puntos. 

Para hojs á las cuatro, se convoca á los 
opositores número,s del 51 al 56. 

POR TBUÉGRAÍ'O 

Se concede al Centro Gallego, de IVLidrid, 
la subvención de 2.000 pesetas; á la Escue
la de Artes y Oficios de Alma usa, id. id., y, 
á la Asociación católica y social, tambica 
de Alinaiisa, la de 500. 

—Se n'imbra secretario de la E.'icuela de 
Artes y Oficios de Pahna de Tilallorca, á do-» 
José María Font. 

—Obra en la redacción de la Gaceta, para 
s-a publicación, el escalafón provisional det 
profesorado de las Escuelas de Artes Indus
triales y de Artes y Oficios, á fin de que los 
interesados puedan reclamar, si lo estimau-
convenieute, en el plazo de \'eiute días. 

—Se anuncia á concurso una plaza de pro
fesor con destino á la enseñanza de Helio
grabado, vacante en la Escuela de Artes 
Gráficas. 

—Son nombrados catedráticos interines de 
la Escuela de Veterinaria de esta corte, loa 
Sres. P . Tiburcio Alarcón y D. Victoriaiía 
Colomo. 

También se nombra profesor interino da 
Dibujo y Caligrafía de la Escuela de Co
mercio de Valencia, á D. Manuel G. Martí, 

Pa*lmer>a e s i s e ñ a i i s a . 
S.e concede licencia ilimitada, á los maes

tros doña Fernanda .Sagastiguchía, de Ga-
viria (Guipúzcoa) ; doña Margarita Iturral-
de, de Sopuerta, j ' á D. Juan F. Pérez, de 
Esplús (Huesca). . ; . 

>-Se nombra maestra áustituta de Bnñó, 
Ayuntamiento de Mal pica (Coruña), á-doñ» 
Lucrecia Caule Longoria. 

—ídem maestro, también sustituto,; de: Ma-
nacor (Baleares), á D. Antonio Bertomeu. 

— Îdem en virtud del art, AS del vigente 
Reglamento, maestro de Alcalá de Henares, 
á D. Vicente Calabrig. 

Ittmtíiaiosf. 
.Se nombra ajmdante de Letras del Insti

tuto de Zamora, previo concurso, á D. Ma 
nuel Vicente Medina. 

Son nombrados, en virtud de traslación^ 
inspectores de Primera enseñanza de Avila 
y Cádiz, respectivamente, los Sres. D. Sei 
rafin Montalvo y D. Antonio ArocÜá, de
jando vacantes las plazas de i;g-ual clase 
que desempeñan en Cuenca y Canarias, las 
cuales se anuncian a a.scenso en turno deí 
antigüedad la primera, y de méritos l á se
gunda. 

—Se anuncian asimismo á cóncurSí> da 
a.scen9o, tumo también de antigüedad, la» 
plazas de inspectores dé La Coruña y So
ria, y en el de méritos la de Salamanca. 

-—Se declara que á los inspectores auxi
liares de Primera enseñanza se les coiisi-
deie posesionados en la misma fecha de sit 
nombramiento, á los efectos de su ingrese* 
en el escalafón y sin perjuicio del alcanoa 
económico de la posesión efectiva y que ses 
les haga figurar en aquél por el or-den de; 
conceptuación obtenida en la Escuela Supe--
riór' del Magisterio. ' ' 

_vSc deja sin efecto la declaración de íu-
cursa en el art. 171 de la ley dé la aia&s-
tra de Castromonte, doña Aurelia Martín ds-
la Peña, declarándo.se comprendidas en la 
referida disposición á doña Aurora Ulioa y 
doña Ignacia Solé, maestras de- EL Vis»-
(Toledo) y Trino (Teruel). 

—Se resuelve que los funcionarios que 
habiendo ingresado por oposición en plaza"? 
de la Junta Central de d,erechos pasivos deí 
Magisterio, disfruten la categoría de 2.oo(í 
pesetas y sean .maestros superiores tienett 
derecho á tomar parte en oposiciones á je
fes de Secciones provinciales. 

B a i l a s A r i e s . 
Se anuncia á concurso, la plaza de pro-. 

fesor de conj.uiito vocal vacante en el Con-' 
servatorio de Música y Declamación. 

Han sido nombrados, D. Manuel G. Ro
mero, auxiliar de Dibujo del Instituto del 
Cardenal Cisneros, previa oposición, y don 
Antonio' G. Cruz, practicante topiquero del 
Hospital' Clínico, Facultad de Medicina, dé
la Central. 

Llamárnosla atención de nuestros lecto
res- sobre las interesantes circulares, ya i 
aparecidas en la Gaceta, y que tienen poí 
objeto dar cumplimiento al Real, decreto, dei 
14 de Marzo último, y fegulár el i>ago -de 
los.maestros de Benefi<eucia, pues bien pu
dieran pasar desapercibidas, cosa que-, ten-. 

Sut Majestad fi.rffió ayer lo 
íes Reales decretos de Fomento: 

Nombrando, en ascenso de escala, inspec
tor general del Cuerpo de Caminos, Cana
les y Puertas á D. Alfonso Mateos Gon
zález. 

—ídem id. id. en id. ingeniero jefe de Ad
ministración de segunda clase del citado 
Cttierpo, á D. Pedro Garao Cañellas. 

—ídem id. id. en id. jefe de Admiíiistra-
ción de segunda ídem, á D. Ernesto Brock-
mam. 

—ídem id. id. en id. jefe de ídem de ter
cera, á D. Inda.lecio Pérez. 

ídem id. en id. jefe ele ídem de cuarta 
y á D. Antonio 

Las coa t rad icc lones del a lca lde . 
Don Manuel Bellido, dice que no .pensaba 1 á D. Francisco Albáceí 

intervenir en esta cuestión, pero que habla Herbeíla. 
paní ík-cir que cree mucho má.s caritativo el i —ídem id, en id, ingeniero jefe de :-;e-

*ad.v»..;rlir al cir.pleaido, que corregirle después , guiida da.se del Cuerpo de IVioníes, á don que corregirle después , guiida dase del Cuerpo 
ndicacióu. 1 Nicolás García Cañad.-i. -Otro eom\-diend-() el pase á la .situación ! de obrar, sin previa in 

de reservíiiCon el empleo de contiaalmiran- t¡;stuvimo,j á ver al Sr. Ruiz Jiménez, pa-' —ídem id. comemhidor tic número de !a 
ra obtener su opinión sobre CÍJÜIS cuestio
nes, y nos manifestó que si la Alcaldía le 
-díiba atribuciones, y le parecei'ía muy bien, 

ción, la hieiuios, y el Sr. Ritiz Jiméacz la 
aprobó, {El a^caldie a^ it)i^g»».y 

Orden civil del Mérito .Agrícola, á D. Eus-
la.sio (Varcía de I^a ."lerna. 

—ídem id. id. ordinatios de ídem id., á 
V que para eso presentarían una propwsi- D. Juan Andrcu V.iUdo.sera, D. Enrique 

López Fernández, D. .Salvador Renedo 
,-Saiiz y D. Francisco Smé^ Cabezas. 

Comentario de la Prensa francesa. 
PARÍS 4. 10,5. 

Los pocos periódicas quie comentan el ate
rrizaje del dirigible' áíéiiián Zeppelin en te^ 
rriforio francés _ coinciden en est imar que el 
•suceso cai'ec.é de toda importancia polítioa y 
militar, haciendo ver que la poblacióa de 
Lunieville acogió á los oficiales alemanes que 
lo tripulaban con sangre fría y buen humor 
irónico, pero cortés,. 

El resaltado del expediente. 
PARÍS 4, 13. 

Las indagaciones practicadas por la auto
ridad militar han demostrado que el dirigi
ble cjuje aterrizó en Lunevílle ayer es un 
aei'ostato privado de la Sociedad ZepYjelin, 
y que los tres oficiiales que se hallaban. -a 
bordo forman parte de la Comisión de re
cepción. 

Cuando aterrizaron habían perdido por 
completo su orientación. 

El capitán, presidente de la Comisión de 
recepción, dio su palabra ele hoaar de que 
ni él ni sui; compañeros habían realizada 
ninguna observación referente á la defensa' 
nacional francesa. 

En vista de los resultados de la informa
ción oficial, se ha dado por concluso el 
asunto. 

F;l dirigible volverá á marcharse inm'edia'-
lamente. 

Los oficiales serán .acompañados hasta la 
frontera en ferrocarril. . 

La mareha. 
LUNBVÍLI.E 4. 12,40. 

Acaha de elevarse el Zeppelin para mar-
c;har á Alemania. 

Va tiioul-ulo por mecánicos civiíos. 
Los tripulantes militares del globo k.in 

marchado on tren, acompañídü:^ por oílcia-
íes francejes. 

Ea m casa. 
Mrc'ií 4. 

El Zepixilin, procedente de r,itnovillc, lle
gó á las cuatro y cuarto al Aeródromo de 
Freacatij donde eutré eu su oobeiiJaj». 

demos a evitar con esta noticia. 

•!r*w-itByíg;WPpy 

E s la ntas-éa «le -Sl-

__ . qaca m á s s « «e^» 

P l a - a d e T s y e s d e M a d r i d . 
B'Iañana domingo tendrá lugar la terceit 

corrida de abono, lidiándose seis toros d* 
la ganadería de D. Eduardo Miura, que 
estoquearán los diestros Vicente Pastor, An 
toiiio Boto, Regatería, y Francisco Madri4 

La corrida empezará á las cuatro. 
P l a z a de:T©ro3 d s Visba. Álegye . 

Mañana domingo se celebrará en esta Pía 
za una gran. corrida, en la que se lidiarán 
seis hermosos novillos-toros de la acredita. 
da ganadería de D. Bernabé Cobaleda, antes 
Carríquiri. 

Actuarán de matadores los -(-alientes d¡es< 
tros Tnni Pérez, Machaquitode Sevilla, Vic. 
toriano Boto, Itegatei-fn Chico, y José G-ar. 
cía, Alcalaneüo, nuevo en esta Plaza. 

La corrida empezará-á las cuatro. -
P l a z a d o T o ^ c s d© Te tmán . 

Mañana domingo .se verífica,rá una corri 
da de novillos, lidiándose seis de la señoi^ 
marquesa de Cúllar, que estoq.tifearán los 
diestros Vicente Sauz, Mataptízúelos, HÍDÓ 
lito Zumel, Infante, y Ricardo Ai^uW-
Aranjito, . •> i 

F,n corritia I,-! 

Suplicamos á los sonora? siiscriptores do provlrt. 
«¡as y cxtran.icpo aii? al hacír las renovaciones « 
rcíifimacioües tengan la bondad de acompañar un} 
de las fajas con que reciben EL D E B A T E , 

Imprenta y csísreoílpia de EL DESATE 
Cervantes, jg, y, Sun A-¿'ustín, 6. / . 
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nOLSA DE MADRID 

5f«fiáes pibüSBS.—Inlaricr 4 S/9 rí. 
K'ith. í', d« S4.883 poeatais nominales. 

n o ••: 

• » 

S5 CS9 
is.ses 
£.099 
«.ees 

SS3 

» 
» 
» 
> 
> 

» 

» 

D, » 
C. » 
B, s 
A, » 

» « y T£, K» V S08 » 
@a áifsi-íntts 6«ri«»s 
H « » í a áe mso 
ídem fin i^róxinio 
Imortisible S 6/8 
tá«ra i 6/8 '>-
&.'•• B. Hlí(OÍ«i!ario Eapaña 4 6/6. 
©ülgaíUnía: F. O. V.-Anea S 6/0. 
igátá. Slíotrioidaá M^stliodíc 6 8/0. 
gí«círioids.íl de Charabsrí S 6/9 ... 
g. G. AaueaJíi-a (?o Kspafia 4 6'8. 
tlBÍ¿Ui AiísfeolMR KspuSola E 8/6... 
A««i«nu; Pftiioo d« Kspnfla 
W«i3s HUpano-Amerioano 
Mssa KlpcWs9.!'iu At Etipaña 
M«ia á« Osatilla 
¡Sata Bspufíol 3s Ciádits 
T.itaí Csntral Jísiioano 
Han» J&tvsJicl ácl R(o de la Plata. 
6jiES{9aíl(» Arrenil&tsria «i« Tabtusocí 
S. Q. A8uoiir«i'a Eep»ña, PreíerimteE 
lásm, Ordinai'ia.3 
liosa Altos Honicw Se Bilbao 
li*m DuroF»lguara 
Unién Alflobolsra Espinela 6 S;3. 
Meca ItMmvra Kopañola 
(A«m Ssüafiala j« £xpIos!To« AyuRtsmienU ii üAaHrld. 
1t«p ISSS. Obigaaioneg 169 ptos,... 
Xiam por mnltca 
fástw «xpropiaeiones mtsrior 
lá«ui, (i}«na «n «1 ecettnche 
?á«aa D«uds y Obiaa Villa Midníl 

00,00 
83,16 
83,10 
83,05 
83,70 
83,75 
86,40 
87,50 
84,40 
00,00 
0Ü,00 

ieo,90' 
92,50 i 

100,45: 
103,50 
89,00 
77,50 
81,50 

101,00 
452,00 
141,75 
242,00 

95,00 
123,00 
265,00 
470,00 
292,00 

40,00 
12,50 

820,00 
35,0Ü 
81,50 

100,00 
258,5e 
00,00 
00,0C: 
00,00 
00,00 
00,00 

CASÜBIOS SOBSE FLACAS EXTRANJERAS 
París, 103,55; Landres, 27,40; Berlín, Í3S,29. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de tues, 83,5'J; Auisrtizabis 5 per 

100, 100,95; NertGS, 103,95; Aücantss, lOlsSO; 
Crensss , íiS.OO; Andaluces, C7,25. 

BOLSA DE BILBAO 
Felgueras, 35,00; Altes H®rn«s, 321,00; Resi

neras, 102,00; Explosivos, 253,00. 
BOLSA DE PkíllS 

Exfsñor, 91,97; Francés, 86,70; F. C. N«ríe 
de Estarla, 479,00; Alicantes, 469,00; Rí-stinío. 
1.974,80; Crédit Lyannais, 1.657,00; Bances: Na 
cional de Méjico, S60,0U; Landres y Méjico, 
565,00; Central Mejicano, 245,00. 

BOLSA DT. LONDRES 
Extcsricr, 89,50; Csiisslidads inglés 2 y niGilio 

por 100, 74,56; Alsmín 3 par 100, 75,00; Riii» 
1906 5 per 100,104,75; Japonés 1907,99,75; iVic-
jicano 1899 5 por 100,96,00; Urnguay 3 y nisdia 
per 100, 72,25, 

BOLSA DE !ñZilCO 
Banceji: Nacional d« Méjice, 355,00; Londres 

y Méjica, 227,00; Central Mejicane, 109,00. 
BOLSA DS. BUE-KOS .AIRES 

Banco de Ja Provincia, 169,00; Bonos liipc-
íacarios 6 per 100, 00,00. 

BOLSA DE CKiLE 
Bancos: de Chile, 200,00; Españ®! de Ciiüe, 

140,00. 
BOLSA DE ALGODONES 

(luforiaación do la Caca Santiago ítodorcá», Ven
tura do la Vega, lS-18, Maiínil.) 

Te1esr;i»a áe! i ds Abril da líilJ. 

Cierra Gitrre tía 
antarior. «ytr. 

00,00 
83,30 
S3,30 
83,45 
83,90 
83,90 
86,40 
87,50 
84,45 
00,Q0 
00,00 

100,90 
92,50 

100,45 
000,00 

00,00 
80,00 
79,50 

000,00 
451,56 
141,50 
000,00 
00S,00 
000,00 
z64,00 
470,00 
292,tO 

40,00 
12,50 

000,00 
85,00 
79,50 

000,00 
201,00 

00,00 
00,00 Pabücadas ó no, no so devuelven orioiriaics; les 
00,00 qiis ciívlon original sin contratar antes con la em-
0G,00 presa del periódico, se entiende que suplican la in-
0.\03 íorcién GRATIS 

E l c r i í u e n d e P o r n c s . 
A-.-tr c-,;:5'-i¡:.-.aA)ii i;;:i sf^io-ncs clobk-s, á fií 

d e (ir.t; ci juic io pueda icrminii" e;;Ui üircie. 
;.;'. ce la ]!-j;u5í¡:;«, priiiv.ipiú },<,Í-O t lf-p'j t 

i A)', i)rini,'.íos en declarar , fiKron dos ii<"r. 
n r .nos ' i l c Ja, %íctii!u- Viccuta y íÍJiriqíu 

tic ¿H csp'o.sa, toitui c] t i t n , aco.ii.r.aíítdo de 
nnn « fK . i a ; Jii;'.n García C e t a r o compa
rece, .'-.iciido líAdu su tlcfiar^niJn ; Aiigcl Pa-

•clitoo, cxpoi /e í-1 <-umtpU) i-rru/cíihle qne ¡e 
líDCivocn lo's í.i-!niríi;. del laaíaclcr y víct ima, 
I y dics porlcrjis dan niícii i ies ro:-o p r íp ie jos 
;i Ig-.crjniacióíi. _ _ . 

¡ Tí1 iK';i'-<i:"x,.i- piiv;i.;'!.o -Xüurt 'ia á TPvio,'; de 
i lcs testiirc-i (¡lí'j píxpp' io, p t i o '̂,.111,(1 ];i de

es ÍC31' ¿i .<t- ;--(iu '•r.ó á lofii í;i ijruí-ba ü:<:fieal, 

(^aucíii. 
p l í l lU i\ 

M;,i-/^ y Abnl 
Abril y Miiyo 
Mayo y .iiinio 
Jimio y .Julio 

Vfciiíus <le ayer en T,iv(,-j¡<;(.l, 

Ü,T4 lí.73 
6,7;i fi,72 
0.7IÍ (i.7'2 
0,70 G.üS 

-.000 fc.'i.U'í. 

, . . „ ̂ . , :;:iu..a la tau-.:.! de los dis-
^g-ntítü.s ((lie L-.viatíuii c i i í ic ios e -pcsus ; el -íc-
!i.,i:in!(j, hi-, at!Í!!U}-c á U )!isitíícii(.i;i do Cani-
,pi.MiiJOi <.ii rjc'>nÍLir á Eiiva'viiacióii su. mo-
¡ ( k i l o t-i-i};fii. Afuulió, iükTiiárt, utic las dife-
iciiclatí cotiyupric.-'i l l t í ia rcn al oxlien-io d<̂  

i ÍIJÍL'IÜ"!.- aoTíjdir el pi--i>c!.oi\l« con u n cu ih i -
Ik) á su iiinjcr. 

Ccí>\parc<\icron dc-spviL'S üníc- oí Tiibnins-l, 
Tc'.:e:'a ' Cleim li te, qtie n i ega que líncari ia-
cióii jii.-vaf-e hijo c\cí;riivo!, y i'.oiKrda qu-_ 

i L-.'-la se qrv jaba úc la coiisltioía üe<-<>rdenad;i 
Id-cl n-,.j-iiio; l''t]iipa «'.arcía, t.niyj'í lüaniíc-iüi^ 
!cior.i ' . carecen de iiitc:é,-!; Rainái i Gkrcíii, á 
'([r.icit no so!pi.-eiulió Li iJiigcdia, fpio.rqu.c 
! C.;a!ipüan'or t en ía a,l.c;tnia.s vc-o.s nrreljatoa 
Ule loco, y JMannda ÍVUntín, que í a iab ién i v(' 
¡ á la víctmia l a iuen ía r s t de los malos t r a tos 
d e que l a li ;uía (.-b^rlo sn í;-'.r)''>so. 

! A ir.-í (ice- s? -i-'^iKnue la visüi , p a n rca-
luiuúrla por la t a n l e . 

I -•• j-i,; ciMirí, •'-.iLSn .i-veir.to, LA d í iñr , bas-
1 t an to t icnjpo dí'-;piiés de la b ' . ra a,nv,n<:iadri, 
;e'-;vpÍL/,a hi 'Sr-siúu ve-^ptivlna, 

iU rL-Lr;>so del deíen'ío'.' Sr . U n i r l e y Ir. 
lausciK'ia iVA le t rado de of.cio, c)b¡ij;nn ;'i 1.-
,S'il,i á denicvLir el coniitís.vj de í>;ía .stisyundíi 
pa i i e , de ¡a or.aila jornada, <kl juicio. 

l'Gr í in, h-dw. .su apaTÍcióu el abogadtí ;" 
i Can'poamcM-, y couti inian las d<3cla,racicr,'_s 
itcrtlificaleR, qtie apmitiixnos rinciui<!rú.C'iitt. 
i V.vn aTi,ií;";i de ¡a intt.rfecta,, que se IL'iina 
j r,n'raj-iiacic'n Alcaide, refiere qnc la esposa 
de Canipca.mo'." se quejaba d e filie su ír:;!ndio 
l a inp-iiltar.i y dt^p'íe.s{ii;;a.<e; el insp.cirto,r d; 
Policía Adolfo de Miíraí-'. ""O <"̂  bucncs n.i 

;ii:;>Íos infonucs ñirí pwccfiadc, pe ro s i t emió 
1111 c;-cánd-vlo cier ta ve' . qiK-, en piíiscneiK 

pide que üci-l.pi ' i ú su -ii.-slni:"!;;. y risl lo 
iracen, en íúiiMiiofi ipie no T^j-jiidúan al pro-
Í-'JSÍVL'-IÍ, en cuan to á 1;: c r l i r ó n qr.e ics me
rece. 

' .^ (-oní:nt!,i-rif n c r í r a n e n ttijjio lo-.: tes-
liüros de la dtlti '-sa. 

Dolc.rcs Caní,iT«-() acon-^cjó á Jínoarrac-ión, 
por cucarjro de C.iPiijoan'.or, qr.e no vistie-

I r a en forana l laniat iva. I''r,";nc-;s,'.T. -íía'.íínez, 
• t ía de !a vic t ima, dict,- que t iene bue.i coii-
oc-pto del r toc í ' -ado , y niui'..'.-r;;-'e tc-iicrosa 
de disgu.stCsS, i;c«r declarai- a-^í; í-íarut;. Max-
tíncí:, ' ex tvirhcro <k (. 'ampcinior, (kjDone 
en í o n n a desí;.• orablc pr ;Í Tviicamnción, y 

•joí^t Cast i l lo «il i t ica á é'-'i? <ic írí\ol-c.. 
Ivl' ú l t imo de ki« tc-tk»-;^'-' es el aboifado 

cj-iminiüista D . (k-rardo !.íov;.l, titie .-stuvo 
encargado do h\ dvfcnsa de Cmerioai!:;);- por 
c sp íMc de t r c ; -neiscs. 

Conocía al padre ck- é^tc, y r te ib ió ^u r i 
s i ta en el b u i t t t cuando r-n l,ijo p:eu-ndía 
casa.rsc, propiisiio que ie- tMit rar io iiuste el 
p u n t o de pensar cíi dcsj¡eíetLar.1e. 

Cuando H<x»nte!ció "ia t raged ia , x.v. pxiriente 
del nroccs:-;do íné á verle para cümiPLrie la 
defensa. Creyó (p-ortuno, de.spués de estu-
íliar el a-sunto, esclaiece: la intei \ ención que 
liabía t en ido (U la hi^íti-ri^i (k-l svccSo' el 
abogado >Sr, \ i \ ; ; r . 

vSe escribió y exintcsíó é<;íe, neg.'ináo í&s 
iviipniacioiics que con reUrenci;'. á i^roarna-
ción í i auc ín se- le foníni iahan. Al ev,i/o de 
unos días , í aé 'i vj.;itaije pa ra ri.'ciiLvíU-, con-
ícsanílo la \erd,)(i y a-rnukcndo que C-.iapoa-
mor c-.-tal>a er.ainc-Ti'do de su esjiosa y qtxe 
é^t:i quer ía e-ihade de ca-.t' ^)j:.\ ii;o:',f.r de 
l iber tad . 

U n j u r a d o p.r'j.-rnt;i al ^'r. l ievnl si el 
íntere<ado le ;>.uíiriizó paiíi i-iavcr piíblieas 
s u s mani íesLie ionc; , í lo que conteí:!;; t>] de-
cki ran te que las ha e s p u e s t o lyottjrie lo '«-eía 
nri deber de ioricicncia y no i>onscituían se

creto profesional desde el m o m e n t o en que 
las revelaciones l as h izo an te ya r i a s per
sonas . 

Dase lectui'a á la p r u e b a doeumenta l , e n 
cu3ra. ta,rea se inv ie r t en cerca de dos horas . 
- Al concluir el re la tor , el pres idente pfre-
g u n í a á l as pa r t e s s i sos t ienen ó modifican 
s u s conclus iones . 

E l fiscal y el acusador paivado a n u n c i a n 
cjue l as modificarán, m i e n t r a s que la de
fensa dice que sostendrá l as s u y a s . 

»Créese ciue el acusador var ia rá su escrito 
de calificación en el sen t ido cié re t i ra r al
g u n a ag ravan te . 

A las siete se su.spende la sesión, ha s t a 
hoy á las diez de la m a ñ a n a , en eme d a r á n 
comienzo los iu iormcs . 

Por la ta rde , á ú l t ima hora , se dic tará 
seguramen te el veredicto. 

Mtv¿y.*^miMat<ni^'^rf^^f^»,^ -^-^SSSSSISSBEaKeta^ieantt 
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Féiixüuguenet y PáarosSJe Géniat. 
Te rminado el plazo que ,se fijó á los abo

nados de miércoles que quis ieran renovar 
sus abonos para las funciones de la coíiipa-
ñía francesa, desde ayer se s i rven lo-s en-
cai-gos hechos en coiitaduiría. 

La cant idad y •calida.d, cíe, las í>£TSoiia.s 
que h a n renovaiJo su abono d a n la segur i 
dad de qué las cinco representac iones d e 
H u g u e n e t y su compañía cons t i tu i rán u n a 
serie brilia,ntLsima,. y que los días 12, 13, 
14, 15 y 16 de este mes se congregará el 
todo Madrid en el teati 'o de la Pr incesa . 

Marcelle Génia í , que al lado- de Hugt iene t 
r epresen ta rá los pr inc ipa les papeles femeni
nos de la.s d h r a s de la tournée He r t z y Co-
quel ín , e x societaire dimisioi iar ia de la Co
media Francesa , donde h a es t renado con 
éxi to ex t rao rd ina r io l a mayor par te de las 
comedias n u e v a s represen tadas estos ú l t i -
m>os años . 

Su .salida del Tea t ro F.tiancés, que fué la
men tada por todos , d io luga r á v ivas po-
lémica.s. Marcelle Gen ia t reapareció e n se
guida e n los escenarios m á s e legantes de 
Par í s , y es en la ac tua l idad u n a de las ac
t r ices jóvenes que m á s gozan del favor del 
públ ico par i s ién . 

E l nombre d e M m e . Simoo-Girard es cé
lebre en el , m u n d o en te ro . Es t a notable a r 
t i s t a fué u n a de las g randes estrel las de la' 
opere ta francesa, y s u s t r iunfos en este gé
nero es tán e n la memp-ria de todos. Esfci 
d i s t ingu id í s ima actr iz fué pr imer p remio da 
comedia e n e l G o f i s e r v a t o r i o de Par í s , y pa< 
recia e n su,s' comienzos des t inada- ' á ' l í ca
rrera dramát ica : l i a vuel to á este género, y, 
la ap laud i remos a l lado de su mar ido , Fé 
l ix H u g u e n e t , especialmente en Tartiifc, etf 
q u e hace u n a Dorine ve rdaderamente seduc
tora . 

Tales son las dos notables actr ices qvA 
acompañan á M. H u g u e n e t en !a serie de 
br i l lantes representaciones francesas qiie ba
jo la a l t a dirección de MM. H e r t z 5' Co-
qnel ín , directores del tea t ro de la Por te-
Sain t -Mar t ín , d e Par ís , d a r á n p róx iBiame» 
te e n el tea t ro de la Pr incesa . 

" í l Teatro Liisarsa Rivas". 
E s t a notable vSociedad celebrará su fun

ción mensua l el p róx imo mar t e s 8 á l a s nue
ve _ de la noche, en el elegante tea t ro de l a 
Pr incesa , .según cos tumbre . . 

vSe poud.rá e n escena el divcrtidír.inio j u - . 
gue te cómico, en t res actos, de los Sres. Pa
so y Aba t i , IM divina providencia; u n o de 
los mayores, éxitos.- de risa del tea t ro d e la • 
Comedia, en cxiyn in terpre tación t oman ¡rar-
t e los pr incipales a r t i s t a s del ac íab le cuadro 
cine d i r ige San tos Moreno. 

Ta.mbién se anunc ia para m u y e n breve , 
u n g r a n función ex t raord inar ia , en la q u e s ¿ 
representará la obra nueva de g r a n éxi to Ca
mino adelante, en cuya intenprreíación toma
r á p a i t e u n a gent i l actriz, que ha ob ten ido 
reicientemente g randes triunfcis e n nUiEStro 
m á s aristocrático tea.tro. Además , figurarán;' 
e n el prog-rama noita,Mes ar t i s tas d e va r i e t é s , ' 
que ejecutarán six m á s cul to repertorio. ¡ 

I leslros pipgíBrss f sisripleres • 
ROGAMOS A NUESTROS FAVORECEDORES 
OUE iíiO SE HALLEf! AL CGRRIEl íTE EFi EL 
PAGO DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 

¡ FACILITAR LA BUENA SSARCHA DE LA ADiaí-
I NISTRiiCION DEL PERIÓDICO, TENGAN LA 

BOKDAD DE REMITIRNOS EL IMPORTE DE 
I SUS DESCUBIERTOS. 

Santas y cuites ¿8 Ui\ \ 
Sábado.— Sim Vítente Fe | 

rnjf, eonksor: fi^in /ciión,! 
már t i r ; Sanm? fictio y i'^iiu i 
lia, -vii-gcucs y iiiiirtiivs, y Sun [ 
ttt Juliana Ctn-^oiionsc, M/r.'.n '• 
La Uina. y Oíkio divino :-Oii i!' ' 
San Vicente Fi-rrcj-, a>n J.;-
doble m:\yoi- i color bhnico. 

.« 
Iglesia de la Divina Pafi -i, 

.(C'uarenia l l o r a s ) . - A las <=:• 
.te, (¡omimión general: á hi 
tcbo, se expondrá Su DJvjri, 
•Majckiul; á las (lie/. Misa s 
leiBJio, y ixn- ia taidc, á i.i 
oincíí, ccntiiiria la }sovtna á > 
U'itular. 

San Lilis.—Coiitiniía ¡a í'it 
'tvcna ¡i Santa Catiüda, jjreuica;' 
A) , TiCT las taixies, á las,se)!: 
«I padre Modesta Barrio. 

¡Oóngoras.—Ejereiciüs <:•.• 1: 
-íSábados KiioansticOB (ic i: 
'iMoraei(in líeiiaradoia, á l;i 
'iiete y modia de la mañana. ;• 
Fine* y media de la taixle, Cüi 
í'idoK por (il señor cciiclláii. 

Iglcíiia de Nuestra Señ<jr.i üt 
3a Consolaeiíjn.— A las sci'; 
.«Rdgina CfK'M» y pleíjavia íi ic 
X.o,nt.isima \ 'irgeu. 

Novenas á San i r se . 
r ru ie ip ian: F Í I Hania I .'i 

l».va, todos lew d!a^, á las O-.y 
Mina mayor c<.>¡i íHti Di", imi "'í.: 
jíslad Hianiiio'Jto, y por las tar 
tles, á las seis, EslaciiHi, JN. 
sarjo, formón y Picsen.a; i"i 
flan Gints, todos los dras, á l:l^ 
viliez, Mi-'a Kckmne e-on eoEím;;). 
•^ por lii.s tardes, ¿i los sci';, 
a)jp«dieará el Sr. J^JJCZ ¿iif.ya ; 
xtk San Marcos, prexi ¡cando en 
iu Misa solcncmc, á les iViv/., deii 
'Jofcí CaBañas, y por la ÍHKIO, 
'& lufi cinco y iiK/liii. 1>. Pedro 
lííjtoban; en Ban K(íba--liíin, 
«on Misa Dia.ror á las ük/,, y 
«eraiéii. y jx.r IAB tardes, á las 
«ejs, prodioarA 1>. Josij .iuh.'i: 
«n f) Sa;iina;io del CeraKÓn 
'»jc M.iiía, fc<V-; 1<'S díaü, á lae 
tlicü, Miíja esjn aeoiriísfiainien-
fo de ;!,rm(,riic, y i>or bit tnv-
ilcfi, á las cinco y inedia, Ito-
tiatio, Eslaeism ai Sauíísimc. 
scrjru'm, Heudiíión y RctoiTa; 
en Ciinfroras, se re.-.aiá por las 
Koañauas, á la« nueve. 

A las c'i'jíM,: l'.n ia i'ai iCKiina 
3c Nmííra f'Pñeía <\<' rov.-ü'on-
ga y Fii.fcniíer.'a de Ja \'enc-
«iblo Ordcii "ercera «¡o San 
T'rancis(0. re/ár.dnK- twiis lat 
tardi s de^piíé" del Rosario. 

A h s einco y jnedip.: F,n fino 
Andrfs, prcdií ando P . ?.f.iria-
no Benedicto; en la iglesi.i Pon-
titicia di> San Mi.sjuel, pre-di-
fandf^ (.rila" livs taiiles. (,1 pa-
ive Gíjmez. 

A jas seis; Fn Bami.'.po, (M>n 
sernK'm dcspiu's de la K'~taci()ii 
•y el Eí-ísario; en las Rcli}?icfa' 
.Cernardi"! (rallo d(>l Rae-ramen 
to), prodicando I) . J íariano Be 
¡«edicto: en la [wiTceinia de! 
IParísiino CoTaüón de María 
' '^Piñuelas), dará tambiín pvlti-
*ipio la Xovcna al Santo Pa-
tr iar ta , para pedir la protecciíjn 
CIGJ Santo -.-n favor de la obra 
,cn proyecto de iTgeiieración 
..sociaJ. 

(Este periódico se publica con 
«ensura eclesiástica.) 

ICIDMD DEIi SISTEPM flE^VlOSO 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y estraoío de nuez vómica, á más 

de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia do curar, hace desaparecer toda 
alteración dol sistema nervioso y no hay li@ES8»sst©r?iss que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no Ueve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

El éxito de estas pastillaB se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre k s cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y a© 
verá libre de molestias en la garganta. 

ITeMt^ em. Skrsaiaciasi y Ss'0^is®irfl@s, á p e s e t a s l$SII esi,|s&« 

Cwí-
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I80LSÁ DEL TRABM§ 
Í3EL CEIMTHO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, t8) . 

MADRID. 

Fábric-as en Baracafdo y Sesíao. 

Antirreumático infalible en todas las manifestaciones de tan general y molesta enfer
medad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

69[ios!tarlos par mayor da estos preparados: PEHEZ, MARTÍN Y CO&SFÂ íA, Alcalá 9. Madrid. 

L ! » g « t e a l c s k da calidad supe
rior para íundicisncs y hsrnos Martín-
Siemens. 

& c s i F ' s s Bessemer y Sismens-Mar» 
tín en las dimensiones usuales para el 
cemercio y censtrucciones. 

S a p r i l i s s V i g a o l S g . p s s n d s s y li
geros, para ferrocarriles, itiinas y otras 
industrias. 

C a r r a f a s P h e ® n i » é B r e c a 
par? tranvías eléctricos. 

\llQUQrím para toda clase de cons
trucciones. 

C h a p a s gruesas y finas. 
C a n s t r u e e i e n e e t i e v i g a s 

armadas para puentes y edificios. 
F a b r i e a o i á n especial de H e j a -

Bata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de conservas. 
'Envases de hojalata para ái-

versas aplicaciones. 

Solicitan Ijsbajo 
ü n oficial esoultOr £,j ornar 

mentación; aynndantes, peones 
d'5 mano y peones sueltos áo 
lubañil, un , oficial do pintor; 
eres porteros, un cochero, un 
cobrador y un guarda de cami». 

ACADEII^IA de preparación 
p.-u-a el ingreso en la Bsoueia. 
do ayudantes de Obras públi
cas , sistema especial; leccio
nes do Bachillerato. Piza-
n-o, 14, primero, derecha. 

SÉ CEDE gabinete exterior 
á saeerfote ó caballero. San 
Berníirdo, 62, terwjro, centro. 

riEI&IE TODA LA CORHESPOirDEICIA 

SXXíB^O 

©RIIS 

j & ^ a . 

Llamamos la aten
ción .".obro G3te nuevo 
reloj, quessguramen-
teserá spreoiadopor 
todos los que sus oeu-
paciones les «xige sa
ber la hora Hja da no
che, lo sual Be congi-
guti con s! mismo sin 
necesidad de recurr i r 
& carillas, oto. 

Rogamos á tas familias de provincias que llegan á iVIa-
drid, visiten nuestra Exposición de Aluebles y objetos 
Decerativos. Los hay de todos les gustas y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis tm memento en a!ha' 
j^r vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis ds esta verdad. 

LE@ArsSTíB@, S!S.—Sii8ei;ir33;s SSEV£S, 2 S . 

¡oven, do servicio €n casas eran 
Jes, so oírece para cosa aná
loga, consorgería ó administra
ción. Referencias: Du<]ne (1<* 
Liria, 5 y 7, 2.', izínii^irda,, 

ssoeria. iág8iies.-Tap!C8ria.-ríeiaies. 

Lsa fundada 

con VEIMTB RS^ nasi©nal©s y 

iGUAN M«>'¥fi3I5A©2 

a!"<!hos esfuerzos V Í H - . . . .i 

tr..ba,ioBsohapodidaí|ü'@nfa Qñ íñaétiúi SUTCI.^II Í I IA Oaí^CiAÉ 

sobi'e 1-iS íioraís y ma-f, 
ilillas, que perinitenU 
ver perfectaraente lagf 
hor 3 de noche. VorJ 
eaíe reiojcn la obsou-i 
ridud os verewdijra-l Lois Sindlcatcs agrtcolas de la provincia de menta una marayilisJT^ i • i- ~' i j. ~ 

eran facilidad tía la Casa á ios señcres sacerclo'L-esl̂  nlcncia oírecen sua proaucíos, quo son co
para ijilquirir este rofoj. |i'<'alcs, Icgiimbi-es, vinos, paíalas, carbones dc| 

En caja ñique! con buena máquina garantizada, caja 
meda extraplano . . . ' . 

ídem, máquina extra, ¡íncora, rubíes 
En caja de plaía ceu n'..iquiíia extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración aríístiea ó mate < 
E a 5 j B y 8 pli&zos, r e s p e c í i v a m e t í t e . 

A l c o n f a d o se l i a c e u n a r e b a j a d e u a IQ p o r 500. 
Se mandan por correa ceríiUcadcs coa aumsnlo úe i,5Q pt&s.jp 

Ptaf>. ¡eticliía, alubias, lanas, etc. 
"•"I Dii'igirso á la F e ^ s p a e i é s a 

CASA FiliiZ 
Ts-enzaí, R Cfítiia?. 

Pl,iza tic fSaltite, 6. 

de comprar Batería de Cocina, THERMOS, 
% Heladoras, Servicio de Mesa, etc., en los 

precios de la Lampistería de E. MARTÍNEZ, 2, Pía 
Ka Comandatiíe Las Morenas, 2. (Antigua de 
i la C a í a . ) 

>^%%^m 
-íA .<^ Cfi, íaH,.«! M'i.i^^'^'i 

'lsss= 

"a^es-g^üss. 

1 P3 

J. LUCAS I 
C 3 - I B I Í . . A . X . T . A . I ^ 

Agencia marítima ÚB correos írasatsáníicos 
ñU m JANEIRO, SANTOS, MOETEY1DS0, BÜEHOS AIRES, 

ESTADOS üflIDOS DE AMÉRICA. HálAIi. STO, ETO. 

driefftaesones é iadícaeUnes 
para la formación 

- - W W * — 

t ^ ^ ^LiB - E . ^ b ^ w^^ 

a ^ l btít¿¿ ¡ M ^ á 

fispOWElCE^S ®i 21 lis 
mJMJE% @i i? de 1 

««MdlJITMHEfiS' el 7 ém . 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos,, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y ealo-
Tíferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital 
médico, medicina y aliraontofj giaíis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en eomunicación 
con la tierra ó bnqtie tísil© e l ^IsaJ®, 

So contesta la correspondencia á \aielta de correo, y se envían proS' 
pectcs y tarjetas gratis á quien lo solicito. 

Diríjanse: i^parfadíB ssássa» SL Despachos: iridia TaíSís^j númt&' 
JPO íl, y P«i@s*'l^ ú® TÍBwspsts m&ssim í, 

Direcclóii te!8,^ráfica: * * n J M l * ^ ^ I M l l A I ^ ? l ? . a i l 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 

'iilHlMCATOS A«>iKfCOX.A.S 

El agricuiter y el sbrero ea 
el Sindícate Agrisola. 

Algunas instrucciones para 
utilizar sus ventajai. 

POR DOH ANTOr̂ iQ MONEDERO mmJÍH 

:s=»2=tss«oXo5 o , s s 
De -i/enta ea el kioseo d® Eü GHBñTH 

NEURASTEIMIA 
Se cura con el uso d a l a Aeanthea granulada Bouaid, 

j : IPreel» <lea íra«¡«», 6 pesetas. , 
Be venta, en todas las farmaoiaB y ea la d«l autor. 

por los preparados da Copalehl del doctor Bonald. 
D© »onta, en todas las farmacias y en la del autor 

^ ú ü s s 3l@ A r c @ 9 1 7 . ^ a d r í ^ . 

OBinlbiis á las estaciones 
Por uuservicio para una aola faiailia y un solo doraielüo, 

hasta aels personas y Id3 kilogramos de equipaje, á las eata-
eiones'dol Norte y Hadiodía ó vtoovoraa, tz'oa pasatas. 

Interesa á io8<jue Tiajan no aonfua(}ir eid«apaeIioque tie
ne estftWeei<io esta Casa on la ealie áo Alcalá, nám. 18, Sr. G.i-
rroust«, con «1 despachada las Ooii^ágías, peí ,en«o»'t'.;ríi« 
l^aBáes veütaj&a en tA nviriúlo. 

i l T i s e s : A l c a l á * 11^—T^éfone 3.213. < 

Ofertas f knmM 
(En «sta secciici Insertaremes 

tedas las of^rias ly demandas tl« 
trábalo, que se no» envíen, r» 
dactadas en forma breve, sin, 
exigir más pago que el de Uiez 
céntimos flor; inserción, que se
rán aplicados á satisfawp lo» de-
rechos de timbre, que la Ha-
íiend» percibe por cada anuncio 
periodtitico.) 

NECESITAM TRABAiO 

JOVEN maestro, sin tflido, ae 
oíreco para colegio católico !'> 
líceionos ft domicilio, familias 
lafólicaa. Pocas pretensiones; 
L.ÍEta do Correos, poetal iiúm«-
to ]j. 60J.3S3, 

JOVEN diez y nuevo afios, 
empleado en minif,terio, biiuia 
letra, so ofrece horas tai'de, 
para oficina, Ke/erencia.g ia 
mejoiables. Kazón: Luisa Fer
nanda, 2.5, 3.", izquierda. 

JOVEN honrado, so ofrece 
para el comercio ú otra clase 
do empico, Eazón: Minas, ,17, 
•1.*, izquierda. 

LECCIONES da piano, pin
tura y labores, á domicilio ó 
tn casa. íuenoarral, 4G, 8.", 
derecba. 

SEISORA írano^a, dará leo-
ciónos Precio módico. Ea son on 
eeta Aduliiiistraoión. 

Doy lecciones li.inecs, pn-
meia enseñanza, dibuje», ño 
ív% labores. KodondiUa, 3, 
principal. 

KUJER cuarenta y cinco 
años, sola, ofrécese doncella, 
«iiidar sacerdote, personas de. 
lieadas, acompañar señoritas ó 
cargo de confianza. Sazón: 
Jordán, 9, 3.» ('93.) 

' ALICIA GARCTA. D.Lííza. 
m Balleste-ws. Alfonso XII, 56, 
iaíonnes.' ' ' ,{^i,) 

^ S:ESOf!lTA , maestra supe
rior, se ofrece para, d a j , leccio
nes en colegio religioso ó casa 
particular. Montserrat, 14, 2¡« 
iz(iaa,, de dieK á tres. (9a.) 

OFRECEN TRABAiO 

SE MECES ITA sae t i s i to 
con tres reales diarios de habef 
para 1» paroquia do Cubas (Mai 
drid), f!omo ao tiene casa, m 
preferirá 4 quien «demás da 
jnúsioa sepa oficio. Bolioit-udeí 
ai Bcfior cura. 

FALTAN aprenaioea 9« el)» 
nista con buenas reríssencías.^s . 
fieferirán nuevos en el»«fi<3<i 
Santíi Tereí», primoro, «fcani» 
tería. 

P 3 0 F E 8 0 R eatílico de pri< 
tnera enseñanza, con imaejora' 
bles refercnoias, se Ofrece Á fa< 
milla catóMcft, para educar n i 
ños, oficina; ó Merefauáo.. parti
cular, Femando de ' a Ton*.— 
Hccinto del Hipódromo. 

CABALLERO inmejorables . - . 
rc.'eroneias, con práctica desdo San Francisco de P a u U 8, 1." 

AGENTE práctico, se ofreo» 
para casa importante. Hazón; 

deiwba, Gijón. 

SE NECESITA una sirvien
te, prefiriendo recién liegadí 
do provincias, DoL̂ â, 9, 8." 

NOTA.—Advertimos i tas nii>« 
meroslslmas personas que nos re« 
mitán anuncios para esta tefr< 
ei6n que en ella solo darcmei 
cuenta de las ofertas y d«nian' 
das de «traiiaje». 

ESPECTAGOLOS 
PEINCESA.—A las 9 y 1/4 

(moda). E l loco Dios. 

eOMEMA,—A las 10, La ai-
vina provideneia. 

LABA,—A las 9 y 1/2, Las 
mocitas del barrio.—A Isj? 16 
y 1/2, Marido modelo.—A las 
11 y 1/2, Las mocitas de! 
bari'io. 

A las 6 y 1/2, La perdición d« 
ios hombios (dos a&ios). 

CERVANTES —A las 6 y 1/1 
(sección Yermotith). Tiampa 
y c u l ó n (df"i «ole» y v?i ia! 
películas),—A las 10 (senpi-
!¡a). Coba fina —A las U ( d o 
Uc) , Comino adelante (do» 
actos). 

Jo\en católico, práctico <jca-o 
dilada, BQ ofrece as-istir enXor 
nio, eual(}iuor onfcimedad, día 

noche, Esei ibir : Lisia Co 
VUJOÍ,, postal ü91 581, 

SEÑORITA de compañía, ha. 
blando francés, so olioce paral 
aoompafi'.r por la mañana, se-
fioritas 6 niños. Informes in-
mciorables. Tutor, 18, 4,°, do-iCOMTCO,—A Jas 10 (stacil la), 
'•'^<^'^^- I Lat, bandolcias—A las 10 J 

3/4 (doble), Los a£«itlics di 
París (dos attos), 

tíRA?I T E A T B C - A las 6 j 
1/2 (sencilla), Maiini —A 
b s 10 (sencilla), El roacbtrs 
Oampftnone 

BBNAVENTE - D e 5 á 12 j -
1/2, sección contirma do ci
nematógrafo, Tíjdos los días 
estrenos. 

IDEAL POLISTILO, - fVilIaj 
nueva, 2H),-Abioito do 10 S 
1 y de 3 á 8. Patines. EJocción 
oontinll.^ do cinoaiatiígrafo de 
5 á 8, Martrs y viemos, me 
da. Jueves, dedicado á IÍDSBÍ-
fioH, coa programas cspeGía-
iis. Hay bar-i^atisseric. 

CATÓLICO llesado de poo 
blo, activo, impuc, to Conlabili 
dad, reípicncias y garantías 
Madrid, desea cobcación, eo-
bradoa?, administrcwlor, escri 
bionte, ó cargo análogo; casa 
sena. López Hoyos, 11, pi-rnei 
pal. Navarro, (91,) 

SACERDOTE, graduado am
bos doreohflis, ;oírece lecciones 
particulares, Consutia gratuita 
en cuestiones legales. Espíritu 
Santo, %, principal derecha. 
De dos á cuatro. .{SU.} 

a i T i S i MLEIES 01 e « l f 

Esta esencia especialísima para aiitomóvile.'í, s in que niii-
Kiina otra la supere , se halla de vent.R en todcs los garages 
t n billones de cinco y nneve litrwi. PjX'fiéra.se este ú l t imo 
envase, por su menor peso, por su nsayor bara tu ra , y por 
filie, dada sti forma plana , se acomoda m<?itM- en el coche. 
Todos los bi(:¡cses l levan el precinto con la indicación CLA-
VILEÑO y las inicial-es de la casa Fotircfide y Pfovot. De-

l.prán desconfiar los compíadores de los bidones q u e no cou-
!crvevi in tac to eütc r-rtciiito. 

Oici \aBl ¿ras . i 
?.̂ á&5l II, 

®'t#'#'###^'#########^^#####^j 

Imágenes, Altares y toda clase tie carpintería reli
giosa. Actividad d€mostrada en los miütiples encar
gos, debido a! numeroso é Instruido personal. 
Para k sürraspsiiésncisi: IIIEEE TEM. mmM, Vaisscii 

. ^SEXona 

"CURRO VAMGAS'^ 
ACABA D£ PiiBLICAe •-Wi UBSÜ: 

({ ISENOS liPRESIOSSTÁS" 

- -s*a_—. 

_J Precio, 2,50,—ükií® de Ei BEBITB I 
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